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BOLETIM DOS MUSEUS NA­
CIONAIS DE ARTE ANTIGA 

Relatório da Direcção dos Museus Nacionais 

de Arte Antiga, respeitante ao ano de 1939 

MUSEU DAS J ANE LA S VERDE S 

l - AQUISIÇÕES D E O llRAS DE 

ARTE 

A) PINT Ul<AS 

O Calvdl"io. - Pin tura em madeira, 
da escola portuguesa 1 ?1, século xv1. 
Comprada a um particular . 

S anta Catari11a e11/re os Doutores -
Martir io de S anta Cata1·i11a - S a 11 /a 
Cata r ina /evad .. r pelos anjos. - T rês 
pinturas em madeira, da escola portu· 
guesa, 1 . ª metade do século xn. Com· 
pradas a um particular . . 

Reh·a /o de um religioso. - Pintura 
em tela, assinada: Vmuu P ORT UENSE. 

Comprada a um particular. 

Cabeça de Cristo. - Pintura em ma­
deira, da escola portuguesa, século xv1. 
Comprada a um part icular. 

O Col,,ário - Ecce Homo - Cr isto 
pr<!so à coluna tTript ico), Pintura cm 

madeira, traba lho português do século 
xv1. Comprada a um particular. 

Cenas do rresépio. - P intura de V ASCO 

P1 REIRA Lus1 !ANO ( 1 Sj~). Comprada em 
Paris , num br icabraque. 

R i! ll·a tos de fam ília . - Pintura em 
tela, da escola inglesa. Assinada : H UGHEs 

BAR RON; datada de Lisboa, ano de 177 1. 
Comprada a um particular. 

BJ M INIATUH AS 

R eira/o de um ca va /ei,-o d e Cn"slo, 
do século X\'/1 . - Pintura em cobre. Com­
prada a um part icular. 

Retraio de Homem. - Pintura em 
marfim, escola francesa. Assinad a : CAR­
nu;,.ET, da tada de 1803. Comprada a um 
pariicul.ir. 

C) DE,ENIIOS 

O Juí\O Final . - Por D0M1NGOS A-;,.-
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TÓN IO DE SEQUEIRA. Comprado a um 
particular. 

D) OURIVESAIHA E JOIAS 

fla,· de br incos, em ouro e es­
malte, com aljofares . Comprado a um 
particular. 

Pot e, de porcelana da China, da 
dinastia Ming, decorado a azul e branco. 
Comprado a um particular. 

F) ESCUL TlJ l<A 

Monstro marinho, terminado supe­
riormente por duas cabeças coroadas e 
ostentando lateralmente, sôbre escudetes, 
o camaroeiro e a esfera armilar (peça 
de uma fonte ?) Obra de escultura do 
1.0 terço do século xv1. Comprado a um 
particular. 

G) MOBILIÁRIO 

Co11tador i11do-português, em ma­
deira de teca, com decoração entalhada. 
Comprado a um particular. 

H) DIVERSOS 

Cabeça de Moisés. - Carnafeu de por­
celana de VVEEDGWOOD. Comprado a um 
particular. 

Placa rectangular, em porcelana, de 
BARTOLOMEU DA CosTA. Comprada a um 
particular. 

Retraio de um Papa I em busto. Ca­
mafeu de porcelana. Comprado a um 
particular. 

Par de fivelas, em prata, chapeadas 

de ouro, com pedras (minas novas). 
Comprado numa ourivesaria. 

II) OFERTAS DE OBRAS DE ART E 

Dois az,uleios de De!Jt, rep resentando 
o rei de ínglaterra Carlos II e sua mu­
lher a rainha D. Catarina. Oferecidos 
pelo Sr. Conde dos Olivais e Penha 
Longa. 

III -PORMENORES REFERENT ES 
AO J\IUSEU 

A) PESSOAL DO i\ lUSEU 

Em z de Outubro teve lugar o con­
curso de provas públicas, para preen­
chimento da vaga de Conservador efec­
tivo, do Senhor Augusto Cardoso Pinto. 
O candidato foi aprovado e nomeado 
para exercer o cargo, por portana mm1s­
terial de 23 de Ournbro de 19391 publi­
cada no «Diúrio do Go,·erno» de 6 de 
Novembro, vindo a tomar posse a 7 do 
m~smo rnes . 

Continua ao serviço, sem rcmunera­
çáo, a Consen·adora adjunta, Dr.ª J\ la­
ria José de J\Iendonça. O estágio para 
Consen·adores foi freqüentado pelo 
Dr. Manuel dos Santos E ste ,·ens. 

B ) THABAL I-I OS DO PESSOAL SUPERIO R 

Proseguiram os trabalhos de revisáo 
dos inventúrios. Entre os estudos publi­
cados que, de certo modo se ligam com 
a ,·ida interna do Museu e as obras de 
arte nele guardadas, ciure1T1os: Pintu­
ras Qui11hentistas do Sa,.doal in «Bole­
tim da Academia Nacional de Belas Ar­
tes» - Vol. V -por João Couto. 
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l.) OBRAS DO MUSEU E ANEXO 

Conduirarn-se as obras dos edifícios 
anexos ao Museu, quer do do lado que vai 
ser destinado a exposição de obras de 
arte, quer da oficina de restauro. Êstes 
edifícios logo que estejam terminados 
certos acabamentos, insta lação de luz e 
circulação de ar, forros das salas, corti­
nas, etc., serão entregues pelo !'rlinisté­
r io das Obras Públicas ao l\'l inistério da 
Educação Nacional. 

D) EXPOSIÇÕES 

No decorrer do ano de I q39 realiza­
ram-se no Museu as seguintes exposi­
ções: 

17 de ilfarço . - «Exposição Comemo­
rativa do Bi-centenário da 1\ lanufactura 
de Sêvres - 1738-19381 . Esta exposi­
ção, a que concorreram cêrca de 7 .ooo 
pessoas, foi visitada por S. Ex. as o Pre­
sidente da República, Ministro da Educa­
ção Nacional, da França, etc. Tomaram 
parte na sua organização, por parte do 
Govêrno francês, os Srs. George l-l au­
mont, Director do 1\luseu Cerâmico de 
SCvres, George Bastard, Director da 1\ la­
nufactura de SC\lres e Raymond Varnier, 
Director do Instituto Francês, em Lisboa. 
Publicou-se um catálogo prefaciado pe­
los Directores do 1\luseu de Sêvres, 
G. Haumont, e do i\ luscu de Lisboa, 
Dr. João Couto. Descrevem-se ali as pe­
ças expostas, assim distribuidas : 1) 93 
peças pertencentes ao !\luseu Nacional 
de Cerúmica de Sêvres; 2) 62 peças 
pertencentes à i\ lanufactura Nacional de 
Sl:vres; 3) 18 peças ou agrupamentos 
pertencentes ao Estado PortuguCs. O ca­
tálogo, cuja elaboração se deve ao 

Conservador-adjunto do Museu, Senhor 
Augusto Cardoso Pinto, contem ainda 
uma nota àcerca das marcas, uma rese­
nha bibliográfica e estampas. 

3.ª F.:xposirão Tempo,·ária. - , De­
senhos de Domingos António de Se­
queira • . Desta exposição, que foi aberta 
com a presença de S. Ex.ª o 1\ l inistro 
da Educação Nacional, publicou-se um 
catálogo contendo um prefácio pelo Di­
rector do Museu, Dr. João Couto, um 
estudo biogr<lfico àcerca de Sequeira pelo 
Académico de Belas Artes, Dr. Luiz Xa­
vier da Costa, a descrição das 2 19 espé­
cies expostas e estampas. 

E) PALESTHAS E VISITAS EXPLICADAS 

No dia 27 de Abril o Dr. João Couto 
realizou em uma das salas do J\luseu 
uma palestra àccrca da Custódia de Be­
lém, motivada pela descoberta feita pelo 
Ex. 111º Senhor Dr. João Martins da Silva 
i\ larques de um documento que se refere 
à sua primitiva construcçáo (Arqui\"o Na­
cional da T orre do Tombo, «Fragmen­
ton, i\larço 16; caderno de 6 fls., fl. 3J. 
Como se tivessem suscitado dl1vidas a 
respeito da forma como foram el imina­
das as peças aplicadas tardiamente à 
custódia, o Dr. João Couto explicou mi­
nuciosamente, e em face da obra, o res­
tauro, ao qual, por ordem do Dr. José 
de Figeiredo, mandara proceder. 

Nos dias 14, 18 e 19 de i\l aio, o ilus­
tn.: publicista Emílio Cecchi leu três con­
ferencias, acompanhadas de projecções, 
àcerca de «Gio110 e la piuura moderna», 
«Donate llo a la vera classicit<h, «Prirni­
tivi Senesi • . Estas conferências foram 
ouvidas por 3J2 pessoas. 

Em 8 e g de Novembro o crítico de 
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arte italiano Dr. Emilio Lavagnino reali­
zou duas conferências vt:rsando os assun­
tos seguintes: «A pintura da Itália an­
tiga» e «A pintura da Idade Média 
Italiana». Assist iram 282 pessoas entre 

·as quais S. Ex.ª o Ministro da h ália 
(2 ª conferencia) . O Director do Must:u 
fez a apresentação dos dois conferentes 
italianos. 

O Director do i\ luscu, em duas visi tas 
sucessivas dos Operários da Hora de 
Arte, mostrou e explicou algumas das 
obras de arte expostas nas várias salas. 

F) PUBLIC AÇÕES O F ICIA IS IJO MUSEU 

No decorrer do ano de 1939, o Museu 
publicou, além dos catálogos das expo­
sições já refe ridas, o volume 2.º do «Ca­
téllogo da Exposição das Obras de Arte 
F rancesa existentes em Portugal» (Maio­
-Junho de 1934), referente à pintura, mi­
niatura, il uminura, escultura em marfim, 
ourivesaria sacra, torêutica, esmaltes, 
tapeçaria, mobiti,írio, e e. 

G) PUl:3UCAC,:ÓES Á VEND A NO 

ED IFÍCIO DO 1\IUSEU 

f\ s obras que se citam no n.0 
1 do Bo­

letirn para o ano de 1938, pag. 8, deve­
mos acrescentar: 

Luiz Xavier da Costa - «Domingos 
António de Sequeira», noticia biográfica 
- EJição dos Amigos do Museu. 

H) i\ lOVl:\IENTU DA BIBLIOTECA 

Durante o ano de 1939 deram entrada 
no i\luseu das Janelas Verdes 100 cspé-

cies bibliográficas, das quais 40 foram 
oferecidas pl'las seguintes entidades : 
Deutsch Ausliindiscbe Buchtausches i Ho­
tel Drouot; Academia das Ciências de 
Lisboa; Carnegie Endowment for lnter­
national Peace; Companhia de Seguros 
«Fidelidade»; .t\luseu de Sêvrcs; Nlanu­
factura National de Sêvres; Instituto 
Ital iano em Portugal; e pelos Senhores : 
Freder ick i\ lu!ler; Dr. Manuel dos San­
tos Estevens; Dr. Carlos da S ilva Lo­
pes; Ernesto Soares; Eng.º Joaquim 
José Cardoso Rodrigues; Dr. B. Jorge 
Calado; Dr. Carlos de Passo$; Mário de 
Sampaio Ribeiro; Dr. Luiz Xavier da 
Costa; Diogo de .i\'lacedo e Dr. !\'Lírio 
T a,·a res Chicó. 

Os g volumes da «Die Deutsche Bu­
chillustration in de r Erstcn Halfte des 
xv1, .lahrhunderts», por Max Geisberg, 
i\ lunich 1930,-a obra de VV illi Drost 
«Danzigcr Malerei», Berlim 1938 (ofe r­
tas do «Deutsch Aus\andische Buchtaus­
ches, por intermédio do Instituto para 
a Alta Cultura) e a «L'Opera dei Genio 
Italiano All'Estero», em 8 volumes, 
(oferta do fnstituto Italiano, também por 
intermédio do Instituto para a Alta Cul­
tura) constituem importantes fontes de 
consulta, úccrca da arte no estrangeiro, 
para os estudiosos que freqüentam a bi­
blioteca do Museu. 

Entre as espécies adquir idas desta· 
cam-se as seguintes: «Dictionn;:iire d1Ar­
chéologie Chrétiênne et de Liturgic)), 
publicado sob a direcção do H. P. dom 
Fernand C.:abrol e do R . P. dom Henri 
Leclercq, 26 volumes (em publicação); 
Joseph Braun , S . .J. , «Der Christ\iche 
Altar», Munique, 1924, cm 2 Yolumes. 
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I ) VIS ITA N n:s (DL'R,1.Nn o ANO DE 1939) 

M ês 

Janeiro . . . 

Feve rei ro .•. 

Março •••. 

Abril , . 

~laio • •• 

Ju nho • . , 

Julho • . 

Agô5 tO 

Setembro, 

Omubro ••.•. 

Novembro 

Dezembro , . 

Entr11d11S 
pa!.!as 

J,4 
,,6 

s,o 
468 
,88 

qó 

'9º 
Joo 
2]6 

'7' 
1)ó 

,46 

3.494 

Ent radas 
grétis 

3.320 

t . 836 
) . 2q 

3. 3~9 

2 .4 14 

' 780 

2 .1 87 

L .929 

1. 679 

2.417 

'l.fo4 

i. Sçi9 

Jo 6:8 

Dife rença em relação aos anos anteriores: 

20.'l6o vis i1 anres 

Visi t as 
colecti~as 

J.),) 

4' 
,96 

60 

So 
,s 

9, l 

T otal 

).7o8 

2.ofo 

6.419 
),8;9 

'l 898 

1.988 

2. 377 

2.309 

1 .933 

2 .689 
'l . ;1-)o 

'2.04} 

Jj 067 

Ano de 1938 
T ota l 

1 .8~v 

' l S4 

' 7'4 
1 .)89 

2.460 

' 7)6 

1 .7S3 

[ 89 1 

2 .1 55 

2.21) 

1 ç41 

'2 052 

'l'l. 770 

1937 • .•.. • 
1938 . 12.770 - Diferença para ma is , 251ovisitantes e náo 510 

como saiu, por êrro, no Boletim ( 1.• fase. ). 
1y39 . . •• •• 35.o67 - D1fercnp para mais, 11 , 'l!:17 visitantes. 

J ) VIS ITAS DE ASSOCIAÇÕES E ESCOLAS (Di!:SDORIUMt:N T O DO tMl' A ANTER101<) 

Mês 

Ja neiro • , , • . . 

~larço , , •• • •.. 

Abril 

~!a io . 

Dcsi11nação 

Escola Profissional de Santa Clara. . • . . • . • • • , • , . 

Colégio de Vasco da Gama, . . •.•.. . . , , , • • • , , , • 

Instituto Missioná rio do Esto ril •• , 

Liceu de Gil Vicente •• , , ••• . . 

Escola c!e Rodrigues Samp:iio. , 

Assistência lnlantil de Santa Isabel. 

Escola lndmtrial de Fonseca B.:nev ides 

Li ceu de Pedro Nunes . .. , .. 

Li ce u de Setúba l . • . . , . •• . 

Int electuais franceses .. , . , .. . . , 

Liceu de Camõ.:s . 

A transportar 

Quantidi>de 

,s 
80 

J; 

7' 
,8 ,. 
,, 

m 
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J) VISITAS OE ASSOCIAÇÕES E ESCOLAS (CONT INUAÇ,Í.o) 

Mês Designação Quantidade 

Transporle. 533 

i\ l aío Grupo de Senhoras alemãs .•. 

Colégio Militar . • .. • .••. • . ... . .. • , • , , , • 70 

35 Hora de Arte .• • • ..••••• ,. 

Junho . 

Instituto Feminino de Odivelas. 

r-.1ocidade Portuguesa . , • , , .. 

Mocidade Poriug uesa (Madeira). 

Escola de João Vaz (Se1úba!) .. 

Escola Infante de Sagri;:s. , . . . 

,s 
'7 
3, 
,8 

Oficiais da i\larinha Je Gu erra da Jugo-EsJ.ívia 

Marinheiros italianos , , 
'4 
,8 

Agôsto Missão Ca•ól ica Fr~ncesa. 

Ateneu Ferroviário, , • . , , • . , . 

Alberg ar ia de Lisboa •.• , , . . 

,8 

40 
, 8 Se1emb ro ... Escola da Fábrica de Vidros da .\ larinha Grande, . 

I V - RESTAURO 

A) PINTURAS DO MUSEU ENV IADAS Á 
OFIC INA DE RESTAURO, OW JG1DA POR 
FERNANDO MARDEL, DURANTE O ANO 

DE 1939 

Não deixará de ser notado com es­
tranhesa o grande número de pinturas 
que, no decorrer do ano, foram manda­
das à oficina de restauro. O facto expli­
ca-se pela necessidade de preparar com 
certa rapidez a Exposição de Pintura 
Portuguesa dos Séculos xv e xv1 que 
deve realizar-se em Junho de 1940, 
por ocasião das Comemorações da Fun­
dação e Restauração da Nacionalidade. 
Deve, por isso, entender-se que, se a 
maioria dos painéis teve de sofrer um 
arranjo de carpintaria (desempeno das 

T otal, 

tábuas, sua ligação, etc.), nem todos os 
quadros referidos foram completamente 
tratados. Assim, o trabalhos dos restau· 
radores consist iu, para muitos dêles, na 
fixação de ampolas, levante de vernizes, 
leve limpeza , ligeiros retoques e reenver­
nizamento. Algumas das sér ies de pai· 
néis adeante referidas, já tinham tido 
tratamentos anteriores, que, careceram 
apenas de ser revistos. 

JANE IRO 

Anunciação - pintura em madeira 
(invt. 0 1170). 

Adoração dos pasto ,·es - pintura em 
madeira (inv t. 0 1171). 

Adoração dos Magos - pintura em 
madeira (invt.º 11 72). 

Cristo o,·ando no hórto - pintura em 
madeira (invt. 0 1173). 
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E11têrro de C,-isto - pintura em ma­
deira (irnt. 0 

J 174). 

FEVEi-EIRO 

Santíssima T,·i,i..ia.ie - pintura em 
madeira (invt.0 680). 

A,ioraç~w dos i\ fogos - Pintura em 
madeira (inn .º 67). 

Padre elenw - pintura cm madeira 
(inn .0 28). 

São /.11c,1s e S.io Marcos - pin tura 
em madeira (inn. 0 59). 

São Mateus e São João - pintura em 
madeira (invt. 0 60). 

SJ." Clara e S. Francisco- pintura 
em madei ra (invt. 0 10,.i5). 

C,-isto despede-se da l' i,·gem - pin­
tura em madeira. 

MARÇO 

Uma Sa11 ta Mártir - pintura cm 
madeira (invt. 0 3o5). 

ABRIL 

S. Tiago mm·to sóbre 11111 carro -
pintura em madeira (in\'t. 0 21). 

Apresentação da Vi,·ge m 110 Templo 
-pintura em madeira (invt. 0 277). 

D. D uarte, Rei de lnglate,·ra -pin­
tura em madeira (invt. 0 431). 

MAIO 

S . Vicen te e S. Joáo Evangelista -
pintura em madeira (invt. 0 4+). 

S. Tiago M.iwr a Santo ,' gostinho 
-pintura cm madeira (inn.º 45). 

JUNHO 

Vot"arão de S. Tiago e S. João­
pintura cm madeira (invt.0 22). 

Al<1rtírio de Sete Religiosos da O,·­
dem F ra11cisca11a -pintura em madeira 
(invt .0 101 ) . 

Ness,wreição de C,·is/o-pintura em 
madeira (invt. 0 35). 

Calvário -pintura em madeira (invt. 0 

173). 
A Virgem, o A!e11i1w Jesus e Anjos­

pintura em madeira (invt. 0 850). 
A Vir·gem , o Mi:ni110 Jes us e D oado­

r es - pintura em madeira (invt. 0 1072). 

JUL MO 

S. João pn!ga11do - pintura em ma­
deira (invt. 0 49). 

S. Paulo E,·emila e Sa11/o Antão -
pintura em madeira (invt. 0 28-t,). 

S. Je1·ó11i1110 - pintura em madeira 
(invt. 0 287). 

l 'isão de um San to l.:.'1·emila - Pin­
tura em madeira (in vt. 0 357). 

Bapt ismo de C,·isto - pintura cm ma­
deira l invt. 0 931). 

A1111nciação - pintura em madeira 
(invt. 0 932). 

Egas í1lo 11 iz. Pera11 le o Rei Afo11so Vi l, 
de Le.io - pintura em tela (invt. º 498). 

AGOSTO 

A lego ,·ia aos serviços prestados pelos 
padl'es -pintura erTt madeira (invt. 0 178). 

S. G.zbrie/ - pintura em madeira 
(invt. 0 195). 

Santa Catari11a levada pelos a111os -
pintura em madeira (invt. 0 1838). 

Sa11/a Apol611ia e San/a Clara - pin­
tura em madeira ( invt. 0 79). 

Um judeu - pintura cm madeira (invt. 0 

183 1). 
S Bartolomeu - pintura em madeira 

(invt. 0 ,SGJ. 



96-BOLE TIM DO S MUSEU S NA CI O N AIS DE A R TE A N TIGA 

S. Male11s e /saias- pintura em ma­
deira <invt .0 853). 

Te11ta,,:ão de Santo Antão - pin tura 
em madeira rinvt. 0 1137. 

SETe;MBRO 

S. Cosme e S . D:1mião - pintura em 
madeira (invt .0 í2) . 

Ca samento de S a11 /a Úr sula com o 
p r incipe Co11an - Pm·t ida da reliq11ia 
de Sa 11l.t Aut.J, d e Colónia - pintura 
t:m madeira (invt .0 146 2 AI. 

A be11ção dad.i pelo papa aos noivos 
- Chegada da ,·eliquia de S anta Aula 
a Lisboa -pintura em madeira (Ín \·t. 0 

146·2 8 ). 
CJ bl.'ça de Cr isto -pintura em ma­

deira (inn. 0 1840). 
T rípt ico -pintura em madeira (inn.º 

184 1). 
NO VEMBRO 

Dois Santos e uma Santa - pintura 
em madeira (invt. 0 1505). 

O Calvário - pintura em madeira 
(i nvt. 0 102 1). 

A Vi,-ge m com o Me11i110 e um A 11jo 
- pintura em madeira (invt. 0 58). 

S. l'ice11 /e e S . Sebastiáo-pintura 
em madeira {Ínvt.0 100). 

E pisódio da vi.:ta de S . Roque - pin­
tura em madeira. 

8) REST AURO DE MÓVEI S 

T rabalho5 reali:rados na oficina de marceneiro, 
dês te Mu seu, dura111e o a,w de 1939 

J\·t A RÇO - Reparação de uma moldura 
antiga, pertencente a um quadro do 
Museu. 

.l uNHo- Reparação de seis cadeiras 
ant igas; reparação de uma cómoda 

grande, de pau santo, entalhada, com 
cinco gavetas; reparação de uma arca 
grande Indo-Portuguesa, com embutidos 
em ébano e téca ; reparação de uma 
caixa de relógio, em mogno polido, gé­
nero inglCs; reparação de molduras e 
vi trines para a exposição de desenhos de 
Sequeira. 

J ULHO - Reparaçáo de duas creden­
cias, entalhadas, estilo Luiz XV I ; repa­
ração de seis cadeiras de nogueira, com 
frentes, pés e braços entalhados, costas 
e fundos estofados. 

ÁGO!-TO - Reparação de dois sofás de 
pau santo, entalhados; reparação de 
uma cadeira de braços, em carvalho; 
reparaç;io de cadeiras de mogno, ingle­
sas, e de um banco de nogueira enta­
lhado, com fundo de damasco; repa­
ração de quatro cadeiras de braços, 
grandes, em nogue ira, com fundos e cos­
tas estofados . 

SETEMBRO -Reparação de dois bancos 
grandes, em vinhá tico; reparação de 
um sofá com fu ndo de palha e pintura 
decorativa; reparação de duas cadeiras, 
de pau santo, com a parte superior en­
talhada. 

ÜUTUBRO - Reparação de um conta­
dor Indo-Portugues, de pau santo; repa­
ração de uma caixa de relógio, com 
dourados; re paração de urna caixa de 
relógio, axaroada; reparação de um 
banco grande de pau santo, entalhado; 
reparação de dois bancos grandes de 
nogueira, entalhados. 

Novm,tBRO - Reparação de uma escre­
vaninha com embutidos, est ilo Luiz X.V I ; 
reparação de duas caixas de relógios, 
axaroadas ; reparação de um armário de 
mogno, pequeno com 10 gavetas, género 
ingles; reparação de uma credencia, 



BOLf.'JIM nos M{;SF.US NAC IO NA I S nE ARTE .4NTIGA-Qj 

ptquena, en1alh:1da e dourada; repara­
ção de uma cómoda com embutidos, do 
século XVII I. 

Ü EZEMARO - R eparação de duas 
pean has, grandes, enta lh adas, com 
dourados e pintura; reparação de duas 
ca ixas de re lógios, axaroadas i repara-

çáo dc duas credências, douradas e en­
talhadas, Luiz XV. 

Àpartc êstes re stauros de mó,·eis , 
pertencentes ao i\ \u<;eu, procedeu-se\ na 
oficina, ao arranjo · de mó,·eis pertencen­
tes aos Palücios Nacionais, cspccia!mcnte 
ao Palácio de i\l afra. 

V - IN\'EST IGAÇi\O CIENTÍFICA 

A ) T11AllALl-l0S REALIZAD OS- RADIOGRAFIAS 

N.• dos 
Mês [ Assunto 

1 

Pcl i-

1 

N ... 
quad1os culas 

Abril «Calvârio, - Igreja de Jesus, de Se-
túbal. 2.if,/200 

• À Virgem e o J\ lenino, - Colecção 
particular . 251 

1' laio • Combate» - Colecção particular. 252 

1363 Setembro Nuno Gonçalves -Painel dos Frades. ,3 25'.)/ :z65 

1362 Nuno Gonçalves - Paine l da Relíqui a. 4 267/"!./0 

, 36, Nuno Gonçalves- Painel dos Cavaleiros 8 271/"i:;8 

u.Piet.í1 - Atouguia da Baleia . 2GG 

, 366 Outubro Nuno Gonçal,·cs -Painel dos Pescadores '79 

/JJ COi\lP RA DE i\l .\TERIAL YI - >iOTAS FINAIS 

O Gabinete adquiriu uma m,i.quina 
fotográfica 3o X 40 e respec1iva objec· 
ti va, lentes, películas radiogr..íficas, e um 
aparelho de micro.fotografia, adaptáYel 
à máquina Leica. 

- No decorrer do ano, S Ex.ª o i\1i· 
nistro das Obras Pl1bl icas e Co1T1unica­
ções visitou duas ,·ezes as obras do 
J\1useu e os trabalhos de urbanização e 
jardinagem dos ter renos adjacentes. 
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- O Museu, a pedido do Instituto 
para a Alta Cultura 1 prestou a sua cola­
boração à Exposição do Livro Portu­
gués, realizada em Berlim, tendo para 
ali mandado i3 calcografias e ·.d foto­
grafias de várias pinturas do J\'l useu. 

- Em 18 de Dezembro faleceu em 

Vizeu o Director do J\ luseu de Grão 
Vasco, Francisco de Almeida 1\ loreira. 
O Director dos Museus Na..:ionais de 
Arte Antiga, representou S. Ex.ª o Mi­
nistro da Educação Nacional no funeral 
do saüdoso museólogo e historiador de 
arte. 

MUSEU DOS CÔCHES 

1 - AQUISIÇÕES DE OBRAS 
DE ARTE 

A) CA RRUAGENS 

Carrllagem de gala , de fabrico inglê!- , 
do 1.0 quartel do século x1x . A caixa é 
pintada e dourada, com guarnições e 
remates de casquinha dourada. O leito 

e o jôgo das rodas são pintados e dou­
rados, com guarnições de metal pra­
teado. Comprada a um particular. 

.3) OU R IVESA RI A 

Quatro fivelas antigas, de prata, com 
pedras. Compradas numa ourivesaria, 
cm Lisboa. 

II - PORMENORES REFERENT E AO MUS EU 

A) ViS IT ANTES (D uRAt-TE o .\ sO DE 1939) 

MCs Entradas Entradas Visitas Total Ano de 1938 
p ai;!RS 11rátis colect ivas Tu11t\ 

hnciro . . ,Bo 1. 572 ,09 ' o6 , 1. 276 

Fevere iro . 5 ,6 3.lg8 ' 7' J .98l 1.286 

Março. l,G 3.668 80 4.274 1.908 

Abril ... . l::iS6 4.680 ' 4 5.l8o 1 iº-1 
Maio . 636 4 109 76 4 8l l 2. 4".)() 

Junho • , . 7,6 4 3-1() 9l 5 .16o 2 .046 

J ulho 736 3. t lÕ 3.86 -1 3 .1 88 

Agôsto 1 058 3 244 ,oo 4 502 2 935 

et<:mbro . 390 l 105 ,8 2 513 3 008 

Outubro 43, 3 310 3742 2 600 

Nuvemb ro :h8 3 . 1c6 68 3 5o:i 1 759 
Uezernbro 256 069 ' J,l ' ,oo 

o 790 37 . 538 1.051 45 3-1 9 25.5 19 

Para mais cm 1939 - 19.830 visitantes . 
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B ) VIS ITAS DE ASSOC!A(,:Õt-:.s E ESCOLAS (Dt:SOOBll.,0,11::NTO DO MAP A ANTERIOR) 

Mês Desiii:nacão 

Jane iro •• . , , . Marinhei ros holandeses •. 

Estudantes b rasi lei ros •. • , • •• , • . . . • • , • , • , 

Feve reiro • • • , • . Mari nhe iros ingleses , . . . . . • • , . , .. • . . 

Li ceu de Faro . , . . , . 
Março .• , Escola Campo de Santa Clara , . , . • .• • 

Abril Colégio Infan te de Sag res . , .. , . 

Maio Escola Indus t rial e Co merc ial - Viseu . 

Junho .• 

Agôsto , , .. 

Setembro , 

Novembro 

Dezembro 

L iceu de Vi la Real . . . 

Colégio Alemão , .•. 

L1cl.!u Passos Manuel . , • 

t
sco l, Vo, do ÜP"'"º . . . . 
alange Espanhola • , • , 

scola Nacional - Ma ri nha Urande 

scold Verney , • • . • • . • , 

olég10 J\tilua r • . . . . 

scola Ma rquês de Pombal • 

Total 

Quantidade 

,78 
3, 

9' 
80 
8o 

•• 
53 
8 

,5 

•• 
47 

,oo 
,8 

58 

1 05 1 

OIRECTOR DOS MUS EUS NACIONA IS OE ARTE ANTIG A 

a) .l oÃo CouTo 
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ADITAMENTO À BIBLIOGRAFIA 
PUBLICADA SÔBRE D. A. DE SEQUE IRA 

U
M de ..., locamento de verbete s -

muitos de relativa importàn, ia, 
vis to anotarem fontes hi stó rica s 

ou documenta is a aproveitar como sub­
sídios de trabal ho-orig inou a falta da 
sua inclusão na 1Bib li ogr::dia11 impressa 
que acompanha a not ícia biográfica 
sôbre Domi ngos António de Sequeira, 
publicada em edição-separata , no mCs 
de Setembro de 19:~9, pelo benemérito 
Grupo dos Amigos do Mu seu Nacional 
de Arte Antiga de Lisboa e que serviu 
de prefácio ao • Catâlogo • dos desenhos 
do grande artis1a temporàriamente ex­
postos, pelo referido Museu, a contar 
da mesma época . F oram dezassete ,·er­
betes extraviados, que deixaram de ficar 
me-n:ionados entre os demais. 

Por seu turno e decorrido pouco tem­
po, o erudito bibliófi lo por tuense, meu 
ilustre patrício e amigo, Alberto Meira, 
elaborou nova li sta de obras, num tota l 
de trinta e seis , que não se encontram 
na dita «Bibliografia,. A êsse culto e 
dedicado coope rador patenteio o meu 
agradecimen to e o de todos que se de­
dicam ao estudo da personalidade his­
tórica e do labo r de Sequeira, pelas 
achegas copiosas e oportunas que veio 
trazer à organização , tão comple ta 
quanto possívd , do assunto tratad o. 

Das obras apontadas por Alberto 
J\l eira , seis já se achavam inscrita s nos 
verbetes perdidos e recuperados da mi­
nha colecção; as restantes, po rém , em 
número de trinta, não consta vam dela, 
urgi ndo fi,a rem arquivadas e conhe.:i-

das, a despeito do valo r desigual qu e 
possuem, insignificante nalgumas, como 
demento,;; de in lornrn ção ou de prova. 

Englobando toJ o o material coligido 
de novo - o oue se continha nos me-us 
verbe tes extr; \·ia dos e o que me íoi 
comunicado pelo culto public ista norte­
nho - formei a li sta seguin te, organi­
zada em moldes iguais aos que ser\·j. 
ram para a que fiz publica r no trabalho 
editado pelo Grupo dos Amigos do l\ lu­
seu de Arte Antiga de Li!->boa . A ac1ual 
constitui apenso e complemen to da an­
terio r, entre cujas verbas devem ~e r 
intercaladas, por ordem alfabé tica da 
primei ra letra de cada uma, as verba s 
componentes da que é publicada agora. 

Da exposiçâo dos desenhos de Do· 
mingos António de Sequei ra, efectivada 
no !\luseu das J ane las Verdes, resuha­
rão, pelo menos e como seqüCncias van­
tajosas, ap reensáo mais exacta e critério 
analítico mais seguro para ser avaliada 
tôda a obra do extraordinário artista. Em 
pintor e debuxador como êle, íundamente 
intencional, dinâmico, impressionis ta, de 
técnica variada e complexa, de grande 
sensi bilidade, jus teza e concisáo nas li­
nhas e traços, para quem o claro-escuro 
nas formas e os efeitos de luz nos am­
bientes con<..tituem método preferido de 
traJuzir a objectiviJade, por vezes pro­
pos itadamente irreal, das composições e 
dos cenários, a simples análise de re­
produções dos seus trabalhos, por mais 
perfeitas que pareçam, nunca poderá 
subs tituir , porque nunca pode rá igualar, 
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o exame dirccto e compara tivo dos o ri­
gina is. 

J\'ia s, pa ra a cr íii.:a ju sta e segura da 
obra de Sequeira , e~pecialmente qua ndo 
se pretende compará-la com obras de 
a rt is tas e::. trangeiros, é necessá rio ta m­
bém proceder a exame lim po de pre­
concei tos e bem apoiado nos dados his­
tóricos e cronológicos da biografia do 
art is ta português . Sobre tudo é necessá­
rio estuda r devidam ente e em con junto 
os ~e us traba lhos p ic turais , gra nde nú­
mero déles patentes , com rerresen ta­
ção Je quási 1ôJas as modalidades que 
re vestiram, na sa la próp ria do J\l useu 
Nacional. 

Esquecendo i n fl u e n c ias aver iguada. 
mente rect:bidas pel o pintor , que r du­
rante o preparo escola r em Lisboa, quer 
du ran te o longo tirocínio em Itá li a, que r 
mesmo duran te os anos que seguiram o 
regresso à pátria e nos pri mei ros decor­
ridos após a emigração de 1823, tém­
.Jhe sido atr ibuídas as mais diversas in­
fluências prov indas de outros artis tas. 
Quando, afinal, há que chegar à conclu­
são de que o port ugués ou recebeu com 
éles e simultâneamen 1e os in fl uxos a que 
jun tos obedeceram ou, em certos casos, 
longe de imitar pretensos modelos, os 
antecedeu nas maneiras e nas concepções 
que os ap roximam . Os meios e a época 
em que viveram , a universalidade dos 
acontecimentos a que assis 1iram e a 
acção espa rsa dos ideais que fixavam 
nos seus trabal hos, exp licam as seme­
lha nças . 

Raczyn!-.ki, de início incompreendendo 
o descuncertan te eclectismo, entremeado 
de rasgos geniais, de Sequeira, fo rmu­
lou depois com exac tidão o problema, 
quando, ao comparar o nosso ar t is ta a 

T urna, a Die trich e a Rembrandt ano­
tou, com segurança e lealda de, as fun­
das ca rac teris t icas diferenciais que os 
sepa ram, algumas de preem inénc ia para 
o lusi tano. E um crítico inglês, dos nos­
sos dias, que em trabal ho an terior , pu­
blicado em • The Burlington 1\/aga·;Jne• 
April, 1939, se dt'ixara arrastar pela 
ten tadora ap roximação enlre a ar te de 
Sequeira e a de Goya, já num trabalho 
recen te - • The B11rl . . Maga:;_ .• March, 
1940- mos tra haver fixado boa opinião, 
ao escrever tt:xtua lmen te: • T he iníluence 
o f Goya , wh ich it has o flen been sugges­
ted pl.1yed an imroriant pa rt in hi s deve­
lopmen1 , does not manifes t itsdf in Se­
queira's drawings; where i1 does appear 
to exis t, in some of his port rai 1s in oil s, 
it is confine d to an ex terna! resemb lan..:e 
in composi ti on and supe rfi..:ial dc tail.!-, 
rather tha n in style . Sequeira, indeed, 
tas1ed 1he styles o f mos t o f his more 
eminent co111empora ries, but was in(a· 
pable o f diges 1ing :rny., . De reslO o pe­
ríodo final, expres~o aliás em sentido 
pe jora tivo, mas traduzindo bem os fact us 
constit ui, rigorosamen te, na essência e 
na fo rm a, o mais exac to e livre reconhe­
cimento da forte individualidade e do 
real merecimt'nto art ís1ico do vulto his­
tór ico a que se refere. I\'ada é preci~o 
acrescen tar-lhe. 

Lt:IZ XAV•ER DA C uSTA 

AtDl::MIRA (Lu1z V1,1<f:tJ1)- l im ano tr,1,;ic o . 
L,sbua em 1836 - L1sbua, 1037. 

nAviso». S1::gu1do Je noticia llOr 1-'t:dro A Cra­
voe - ln M11e111usine Cu,irn rnâunal - N.~ 5 
- Lis boa, 18 11. 

B1blioteca Nacional de Li)boa. G11ia de P or111. 
gal -1 .º vol ume - L 1~ boa [ 1927J. 

CARVALHO (JoÃo P 1HO D>.) ( l'l riOP) - Lisboa 
d'o111ros tempos - 11 •Ós Ca Íê S11 - Li sboa, 

C AltvAl.110 (JOÃO P 1NTO LE } (TINOI') - Lisbo.:1 de 
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outrora. Publicaçáo postu m a . . . por G ustavo 
de Matos Sequeira e Luiz de Ma cedo - Vol. 1 
- Lisboa , 1938. 

CASTRO (P.• Josi;; o~) - Portugal em Roma -
Volu m e 11- Lisboa, 1939. 

C1u.vEs (L uís) - Registos de santos- Lisbo a, 
1925. 

CHAVts (Luls) - Subsídios para a historia da 
gravura em Portugal- Coimb ra, 19l7 

C uAVES (L u1s)-11:Regis10 de santo (Desenho de 
Dom ingos de Sequei ra)• - ln Feira da La­
dra - T o mo 11 l - Lisboa , Anno 193 1, 

nCurioso (Um) in édito de Sequti ra » - l n ABC 
-Ano Vl -N.• 290- Lisboa , 19:i6. 

D1A S (C ARLOS MALl!Erno)-Cartas de Lisboa -
3. • se ri e ( 1905-19o6)- Lisboa, 1907. 

n.Oomingos Anconio de Seque irao- l n Boletim 
da Real Associação dos Architectos Civis 
e Arclieologos Porwgueses - 3.• serie -
Tomo V ll -N.• ~ - Lisboa, 1896. 

•Domingos Je Sequei ra. - Nora in Historia de 
Porwgal, popular e illustrada, ror Manuel 
Pinheiro Chaga1 - 3." eJiçáo - Vo\ . V -
Li sboa, 1904. 

Expos ição de arte sacra ..• do cente11ario de 
San to Anto11io. Catalogo d.J Sala de Sua 
Mag es tade EI rei - Li sboa, 18~ 5. 

F1CU E\1<EOO tJosJ,; OE) - Exp1,Sition portug{lise 
de l'epoq11e dcs gra11des dl?couvertes jusq11'au 
XX.e sii!cle -[Paris, 193 1}. 

GUSMÃ O (F A. Roo1<1CUES m:) - nNoticia de al­
guns a rns1as . . . ,. - l n O Instituto - Vo t. 
XXXlll-:i .ª se rie - Co im br a , 1886. 

L ACE t< OA (AAHÂO oE) - .. Ane .. - l n Historia 
de Portug al . Di recção de Damião Peres­
Vol. VII - Barct:los, io3S. 

LEA L (AuGUS10 SOAR ES o' AZt.\'EOO BARBOS A D!: 

P1NHO ) - •Pcdroiços" - ln Portugal a111igo 
e mo.ierno. Dicc10,1ario- Vol. V I - Li sboa , 

18;~. 

MAt: rno (D10Go o[ ) - • otas de ane• - ln 
Uc1de111e - Vol IV -N • 11 -Lishoa, 1939. 

M.rnTH ~ (\1. CAROoso)- Desn1hadnres por111-
g11cses de ex-libris - F1gutira Ja Foz , 1go8. 

M. (V. ti•:) [ \1en ezes (V isconde de)J- .. Pi ntores 
portugut'Zcs m ais notave is"" - l n O Insti­
tuto - Vo\. IX- Coimbra, 1861 . 

~\ o:,in:1Ro (M ANUKL ) - ,. f3 rag a. O Bo m Je\uS do 

Mo nte • - ln A arte e a 11at11rera em P ortu­
gal Alb11111. - Vol. V - Porto , 190S. 

ÜRTICÃO (R AMALHO) - Veja: F.xpO$ ição de arte 
sacra . Catalngo da Sala de El-rei -
Lisboa, 189). 

P (E.J - .. Do is a ni s1a sn - ln O Occidente­
Vol. XV - N.0 fo3 - l.i ~boa, 189•. 

SALAZAR (AB t.: L) - Dif,rrenões em Portugal­
Vol. I - Põrt o, 1935 . 

S. (R.) {~a ntos (Rei naldo dos)] - .. A adriraç áo 
dos Reis Ma go\ ,. - ln L11sitá111a - Vol. l 11 
-F..isc. V i l-Lisboa, 19:&5. 

S. (R.) /S ant os ( llc:inaldo dos)J - "D. A. de Sr­
queirau - ln fiust ração Moderna - 3. 0 ano 
-N.• 28- Po rto, 1918. 

«Seque ira (Domin~os António de) • - In Lello 
Umversal - Vvl. 11 - Pôrto / 1938]. 

SEQUt:1RA (MA TOS)-,. lJo mmgos António de Se­
que ira .. - ln Figuras hiuóricas de Portugal 
- Pôrto, 193 3. 

SO AR t;s (E Rr- EsTo)- 11ReEtis1a de san10 (< o men­
ulrios a um a ru go da Fe,ra )• - ln Fúra da 
Ladra- T omo Ili - Li sbo a , An110 193,. 

SO ARES ( ERNESTO) - A g ra vura artistica sôbre 
mnal (Si111est l11stór1ca)- L 1:.boa, 193 3. 

SOARES (ER:<il>:STO)- Sequeira e Trono miniatu­
ristas - S. 1. 193 5. s~pa rata de Porlvcale­
V II 1 - N.°' 46--1-7 e N.0 48 - Porto, 1935. 

TtNoP - Ve ja : C AKVALHO (Joí.o P1 r-To oE) 
VALENTK (V Asco) - nSequei ra, deienhador de 

rt-gistou - ln Muse11- N. 0 1 - Ga ia , 1934-. 
Vn ttENA (H1e: r- 1<.1QU K UE)- Novos ensaios- L is­

bo a1 193 1. 
V1T01<.1No (PEoRO) - Os museus de arte do P orto 

- Co imb ra, 19fo. 

V ÁH A: 

ARAt.: JO (NOkBERTO DE)- Peregrinaçóes em Lis­
boa - l V, Vll, X I, X II - L isboa, 1938 e 
1939. 

BR1To (NocuE1RA DE) - Roteiro ilustrado de Lis­
boa e Arredores - Lisboa, 1935. 

.. c reanças• !DesenhoJ - l n Diário de Noticias 
Jlt,sirado - Nova ~é rie. N.0 5-Lisboa , na­

mi de 1933. 
DmtER (C1tARL ES) -Les Amours d'ltalia - Pa­
r is, 1868. 
Exposirão no salão 11obrr. da Sociedade .Martins 

Sarmerito. Catálogo- Guimarães, 1910. 
.. Fome (A) de Ugolino ~ - l n /111s1raçJo-11.º 

ano- N.º 271 - Lisboa, 1937. 
FKEIKE (JuÃo PA ULO) e PASS< s (C AR LOS OE) -
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.Maf ra - Por10, 1933. ln Mu111m1e11to s de 
Porti,ga l - Série 11 - N.<> 1. 

G111.1 da exposição de a11tig1iidades. Salão Silva 
Porto - Pôr t0, 1939. 

• i\ l enues (Dona lzabt:I de)• - ln Revista de 
ex l1bris portrigw•jeS. D1recw r Conde de 
Cas tro e Solla-Vol. 1-N." 10-Lisboe, 
1916. 

P >. s,os (C,1.1<1.os DH)- Guia artística e histórica 
do P6rto - Pôrto, 193~. 

St.QUJrn<. A (Expositor CosTA) {Tomaz Júlio da 

Co.staJ - •Trabalhos do Pin1o r Histo ri co 
Portuguez Dorningos Antoni o de Sequei ra . 
lndice .. - [Exposiçâo no C lub Comercial 
Vima ranense) - Guimarães, ig de julho de 
1894. - [Folha volante]. 

SEQUE11<A (M >. Tos) - "Lisboa• - ln Portugal . 
Exposiç.'fo por tuguesa em Sev1/11a - Sevi­
lha, 19,9. 

V1u1ENA (JoÃo JA11otM nE)- 1-listôr ia amiga .. -
ln Boletim cultural da Câmara Municipal de 
Lisboa -N.• )-Lisboa, 1937. 

INSTIT UT O 
RESTAURO 

PARA O 
DAS OBRAS 

EXAME E 
DE ARTE 

No n.0 2 dêste Boletim apresenta­
mos, ern esquema, a dist ribu"i­
ç5o futura das obras de arte no 

Museu das J anelas Verdes, agora am­
pltado. Heferimo-nos tambl!m âs obras 
que o edi fí cio acaba de receber e às que 
estão em via de ser realizadas . 

Vamos da r hoje notícia do edifício 
cons truído no la do nascente e da função 
que é des tinado a desempenhar. 

A instalação da oficina de restauro da 
pintura em dependências do antigo con­
vento de S. Francisco da Ctctade, no 
Largo da Biblioteca , reve lou-se , há 
muito tempo, in°'ufi..:ien te e imprópria 
para os s~rviços e para as pessoas que 
ali têm de trabalhar. Foi 1 de-ce rto, 
o local onde , du rante muitos anos, o 
Prof. Luciano Freire e o seu ajudan te, 
o pintor Fernando i\lardel, exerceram 
uma continua e va liosa actividade. i\las 
quando, após a morte do Prof. Freire, 
se pensou alargar a acç.ão da oficina de 
restauro e, sobretudo, aproveita r as ex­
cepcionalíssimas qualidades de Fernando 
Mardel no sen tido de se r criada uma 
escola para a formação de aprendizes e 

futuros colaboradores, verificou-se que 
era necessário cr iar novos meios de tra­
ba lho e casa adequada para êsse fim. 

Por ou tro lado o afas tamento da ofi­
cina do edifício do .Museu pa recia con­
tra-indicado. Se é certo que nela se res­
tauram muitas obras vindas da província, 
os seus principais cl ien tes são o Museu 
di: Lisboa e os coleccionadores da capi­
tal. Assim, ficou assente que no dia em 
que viesse a estabelecer-se um largo 
plano de obras no l\foseu, se pro jec ta­
r iam junto dê\e as oficinas de res tauro. 

A reforçar a ideia , verif.cou-se que 
havia a maior vantagem de retinir no 
mesmo edifício, as dependências para ar­
ran jo das obras e os J..1boratorios des tina­
dos a exames anteriores e a exames pa­
ralelos ao trabalho dos restauros. Êste 
serviço, criado por mim no Museu das 
Janelas Verdes, em 1936 1 adquiriu logo 
grande amplituJe, conforme ficou des­
crito em artigos publicados no n .ª I V do 
Boletim da Academia das Belas Artes 
(,A Salomé de L. Cranack,, por João 
Couto e Manuel Valadares) e no n.0 

1 

dês te Bole t im (,Labora tório para o 
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exame das obras de arte,, por Manue l 
Valadares) . 

Baseado em todos estes motivos, o 
Dr. José de Figueired1J mandou estudar, 
pelo arquitecto Guilherme Rebêlo de 
Andrade, as novas instalações da oficina 
e laboratório, tendo as bases sido for­
necidas pelo restaurador Fernando Mar-

çâo, talvez não tt'nha similar em outros 
países . 

Inicialmente destinado o edifício a re­
ceber apenas o laboratório para a inves­
tigação e a oficina de restauro das pin­
turas, verificou-se depois poder incluir 
também dependências para o restauro 
das tapeçarias, dos móveis, et,., fun-

M us11ll DAS jA~lil.A~ Vtt1wi,:s - O novo edii1cio destinado ao Instituto par a e11:ame e restaur o 
das obras de arte. 

dei, pe lo Dr. Manuel Valadares e pelo 
signatário . 

As obras iniciaram-se em 16 de 
Agôsto de 1938 e ficaram concluídas 
em 16 de Fevereiro de 19-40. A cons­
trução resultou excelente, quer na con­
cepção, quer no arranjo interno, e, se 
olharmos à sua capacidade e ordena-

cionando já ali, com o melhor rendi~ 
mento, êste último serviço. 

O Instituto compõe-se de três pavi­
mentos, sl'rvidos por escadas e por ele~ 
vador. 

O piso inferior contém um dos com­
partimentos de:,tinados ao restauro do 
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mobiliário. Esta amp la div isão está Jj. 
gada à que lhe corresponde no andar 
imediato por uma escada de caracol e por 
um alçapão, que tem por fim facili tar a 

2 

serve de oficina de calcografia e a úl. 
t ima, voltada para o Te jo, é o vas to 
depósito das pintu ras. Neste compar ti · 
mento es tão instalados biombos de fer ro, 

5 

M us,w OAS jA.NllLAS V !!RDKS - Ediffcio do Instituto. 
Planta do palllmtnt o inferio r , 1 - Compartimento de passa11em e cab:a do monta--carllH ; 
2 - 0 ficina de restauro de mobiliário; 3 - 0ficina de calco11rafla; - 4 Depóaito de pi n• 

tura; 5 - Desinfecçií.o e la11a11em. 

passage m das prancha s de madeira. Para 
um vestíbulo central deita a casa onde 
funciona a es tufa de desinfecção e a tina 
de lav age m das tapeç arias. Outra casa 

gi rando sôbre rodas de borracha , nos 
quais os quadros são pendurados de 
modo a oferecerem as maiores facili da· 
des de catalogação e exame. 
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M USEU DAS JA Nl! LAS V ERDES - Edifício do Instituto. 

I - Planta do rés-do-chão: 1 - Vestíbulo ; 2 e 3 - Car­
pintaria de quadros ; 4 - Gabinetes dos r estaurado­
res; 5 - Gabinete do chefe da Oficina ; 6 11 8 -
Oficinas de eatretelagem e aplicaçilo de massas. 

11 - Planta do t.• andar : 1 - Passagem e galeria ; 2 -
Sala de exposição de pinturas em r estauro e de 
f otografia à luz natural; 3 - Gabinete do chefe do 
laboratório ; 4 - Câmaras escuras ; 5 - Gabinete de 
Raios X e fotografia à luz artificial. 

e:: 
V) 
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O rés-do chão, ~ervido pe la por ta prin­
cipal que dei ta para a rua das J anelas 
Verdes, co m preende os serviços dt 
res tauro da pintura. Além do compar­
timento reservado à carpintaria, já refe ­
rido, ficam ali a entretelagem e aplica­
ção de massas , além dos gabineks dos 
res taurado res. 

O 1. 0 andar compreende a sala para 
exames ao Raio X, fotografia à luz arti­
ficia l, duas câma ras escuras, gabine te do 
chefe do laborató rio e a grande sala, 
com luz zenita l e luz lateral, destinada 
quer à fotografia, quer ao descanso das 
pinturas em re~ tauro. Os painéis, após 
a beneficiação, são ali colocados, em 
condições de iluminaçâo e temperJtura 

1dCnticas às das salas do Museu e po­
dem, em períodos longos de tempo, ser 
su jeitos a me ti culoso exame respei tante 
à sol idez dos restauros praticados. 

Rasgado de amplas janelas que abrem 
para os lados nascente , sul e poente, 
bem arejado no verão, com aquecimento 
central para o inverno, êste edifício pode, 
em qualquer parte do mundo, ser con­
siderado modelar. Não há por isso que 
regatear encómios ao Govêrno que con­
cedeu os meios para a rea lização de tão 
irnpo1 tan1e ob ra e não são de ace ita r as 
reserva s dos que a julgam luxuosa, 
tan10s podem vir a ser os benefícios 
que re :sul tcrn da sua eficaz uti lização. 

Joí.o COUTO 

DOIS TETOS ESTUCADOS DO PALÁC IO DAS 
JANELAS VERDES E AS OBRAS REALI ZADAS 

PELO INQUILINO GlLDEJ'vlEESTER 

e IRJLO \ ;voJkrnar ll l achado, ao 
falar-nos da voga que , princi­
palmente depois do terremoto, 

t iveram ent re nós as decorações a estu­
que e dos ar t is tas , na maioria italianos, 
que trabalharam no género, menciona, 
como o mais ca tegorizado dentre êles, a 
João Grossi, que gozou franca protec­
çáo da parte de Pomb:11, o qual, além 
de outras obras que lhe deu a íaze r, o 
«ocupou nas suas casas da rua Formosa 
e das J anelas Verde:.» (1). 

(1) Colecção de MemOrias - 1.• cd., pág. 26g; 
2.• ed, p:ig. 'l 16. João Grossi, milanês, nascido 
cm 171 9, veio parn Lisboa fugido à jus1iça por 
causa duma mo ri e que cometeu em duelo. 1 lá­
bit moJeltidor, depressa se iniciou e tornou emé-

O palãcio que foi dos Condes de Al­
vor, do abas tado Provedo r da Moeda, 
Matias Aires Hamos da Silva, do Car­
dial Paulo de Carvalho e, por fi m, de 

ri10 nos trabalhos em es1uque. Como colabora ­
dores uniram-sc:-lhe omros italianos,-Plu ra, 
Gommassa, Chantoforo, Agostinho de Guad ri e 
T oscanelli , estes dms últimos seus parentes -
formando-se assim a esco la de e!lucadores que 
realizou notá\'eis trabalhos no género. O Mar­
quês de Pombal, seu protector, em 1764, cr iou 
a Aula de Estuque e Desenho, anexa à Real 
Fábr ica das Sêdas , e deu.Jhe a di recção dela. 
Na aula, que funcionou a té 1777, Grossi hab ili · 
tou alguns artistas portugueses que, po r algum 
tempo, continuaram a obra do mest re. Fale­
ce u por 178 1. (Vidê também: Gusta\'O de J\la­
lOS Sequeira - Depois do terremoto, vol. IV, 
pág . nS). 
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s~u irmão o Marquês de Pombal, em 
cu ja descendência se man te ve até à sua 
aquisição pelo Es tado para nele instalar 
o Museu, quási nada conserva das anti­
gas decorações interiores . Nas diversas 
transformações por que passou, as pin­
turas murais e os revestimentos de azu­
lejo foram destruídos, arrancados ou 

nobre, alguma coisa que res te, oculla-se 
sob os «lambris» e tecidos que guarne­
cem as paredes das salas de exposição. 

Os tetos das salas do lado norte (bem 
como os das três salas do lado sul da 
ala oriental), na adaptação do edifício a 
mus~u, foram subs tituídos por outros 
com iluminação superior. Mas os das 

Fig. J - PALÁCW OA~ JA.'õKLAS VHtWIIS - T et'l estucad::> por Joilo Grossi (?). 

desapareceram sob sucessivas camadas 
de cal e de papel rintado (!). No andar 

(1) Em vários compartimentos e escadas in-
1criores do palácio exis[em silha res de azulejo 
de padrão do úhimo quartel do século xvuc em 
que há falias preenchidas com azult:jos pro­
venientes de painéi s com m01ivos de compo>i­
ção e figu ra, o qu.! é um indicio da ani,=rior 
existência de decorações neste género. 

duas pequenas salas da extremidade da 
ala ocidental, lado norte, pin tados a têm­
pera e que da tam da primeira metade 
ou meados do sé..:ulo xv 111 , conservam-se 
ainda, se bem que mutilados na parte 
central onde se lhes fêz uma abertura 
envidraçada para en trada da luz. 

No lado su l da ala ocidental não se 
introduziu iluminação superior _e, por· 
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tanto, ma nti veram-se os tetos exis ten tes. 
Mas nem todos apresentam in terêsse ; 
o da primeira sala (vindo da escadaria) 
é do sé,;ulo x1x, com n 1lgares ornatos 
de es tuque de es tilo Império e os das 
du :1s !,alas do fim , de dcvaJa sanca e na 
forma dos an tigos, não ap resentam qual­
quer ornamen tação. 

O da segunda sala e o da ter..:eira, 
que é a maior e a prin..:ipal de~ ta parte 
do anda r, ês tes, tem a deco rá· los a rt ís­
t icos e~tuques . De equi lib rnda composi­
ç;io no es t ilo t.rocai ll e, , constituem do is 
bons exemplares do género; na fina 
moJ elação dos orn atos, de relevo pouco 
aa ntuado, e na maneira como fo ram 
aplicados , sem se fica r a perceber nem 
u rei..:orte das formas nem o traço de 
junção ao fundo, rcconhece-~e a técnica 
trazida e cnsinnda pelos estucadores 
italianos . O da sa la grande, com figuras 
de mtninos e de cupidos em p.rnciosas 
a titudes , é espec i almen t e dig no de 
atençüo (fig. 1 ). 

St:r~io es t es dois ktos a ob ra ou 
part e da obra rm que Grossi, no dize r 
de C ir ilo, andou ocupado no palácio das 
Janel as Verdes? Cir ilo não escl arece que 
génrro de traba lho o italiano execu tou, 
mas é óbvio que foi obra de es tuque, 
pois intercala a re ferência entre ou tras 
re lati vas a traba lhos seus nes ta especia­
lidade e é como es tucador que o men­
ciona no seu livro . 

A refe rência de Cirilo s uscita1 no en­
tanto, conside raçôes . 

O pa lácio já do tempo de Matias Aires 
que andava a rrendado a Daniel G i!de­
rneeste r, Consul da H olanda e cont ra­
tado r dos diamantes, que nê le habi tava 
pelo m enos desde 1762. Foi êle quem , 
po r mor te de l\'la t ias Ai res, o adqu i-

riu em praça para Paulo de Carvalho, 
pagnndo-o pela quant ia de doze contos 
de réi s de que êste lhe ficou devedor 
e que seria amortizada em pres tações 
equivalentes à importância da renda . 

A história dt:sta original t ransacção, 
contou-a o Sr. Gustavo de Matos Se­
queira num ar t igo publicado na • Feira 
da L adraD ( '), em que êste inves t igado r 
e arqueólogo escreveu também que, mais 
tarde, Pombal, já p ropr ie tário do préd io 
por morte do irmão, ocorr ida em q de 
Janeiro de 1770, dese jando tê-lo res tau­
rado por oc asião do p rojec tado casa­
mento do filho, fCz novo e idên tico con· 
trato com Gildemees te r que cus teou 
obras na importfincia de 7.200;:;iooo réis 
em troca da qui 1ação da renda de mais 
seis anos . 

Num trabalho recentemente publica­
do C!), o Sr. Marquês de R io Maior, 
,·isando a de s fazer certas lendas dep re­
cia1i,·as para a memória de Pombal, 
refuta algumas afirrnaçôes do Sr. Matos 
Sequeira e demons tra à face de do­
cumen tos muito elucidativos para a his­
tór ia da sumptuosa moradia , a legit imi­
dade do negócio efecwado ent re P aulo 
de Carvalho e Daniel Gildemees ter e a 
lisura e mesmo isenção de Pombal em 
relação às responsabilidades que lhe 
advieram da posse do palácio. 

(1) Em que se co ,11a como os Carvalhos da 
rua Form osa adquiriram um soberbo palâcio a 
tr6co de uma /611,a de papel selado, in ~Feira 
da I aJra•, 1ômo V, H)32; pág. 7. 

(2) João de Saldanha de Uli,•eira e Sousa 
(Marquês de Rio J\laior) - O Alarq11Cs de l'om­
ba l acusa do e defe11dido - 11 - De)abar de le11-
das e ocaso de calú11 ias - 1940; pég. 7$. 
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A operação fôra , de facto, vanta josa 
para amba,:; as pa rtes co, tratantes . Se 
Paulo de C.1rvalho adquiria um soberbo 
prédio contrai ndo uma dívida que es. 
taria liquidada ao fim de dez anos 
sem qualque r desembôl so, o negociantt:: 
holandês garantia.se com a fixação da 
renda que era mais que razoáve l e não 
lhe poderia ser lev antada duran 1e dt'Z 
anos. 

Pombal rect::beu sem en tusiasmo esta 
parte da hera nça 
do irmão que se 
por um lado lhe 
1ra1.ia a proprie­
~lade dum bl'lo 
palácio por ou• 
tro, comportav.1 

por mais sete anos, ou seja, mais três 
além dos que ainda faltavam do 1.:011· 

trato .'.mtl'rior; o arrendamen to p rolon­
gar-se.ia , portanto, até 1781. Mas por· 
que GilJemeester dese jasse upara sua 
maior comodidade, edificar H1m quarto 
dt:: casas nvbrcs, num «chão e quarto 
arruinado , que havia na pane ociden· 
tal do palácio, conveio.se no contrato 
que o inquilino tomaria o enca rgo de 
custear a obra 1 orçada em cêrca de oito 

con tos, ficando 
com o d irei to de 
di s frutar o apo· 
St'nto de novo 

cons truído pelo 
mesmo tempo e 
~em ,1grav:imen­
to de renda ( 1). o encargo duma 

dívida e em 1774 
resolveu fozcr 
uma revisão di: 
con1as com Gil ­
demeester. Da· 
qui resultou o 
ajus te da dívi­
da ( 1) , arredon ­
dada pela redu· 
ção duma peque. 

fi g. 2 - PALi.Ct O l)AS j.1SHLAS VF1101iS. 

O hol an dês 
(bem como a 
família) t inha 
• grande gõsto, 
em viver ll(l pa· 
lá .;io e, asSim, 
a largou se em 
benfeitorias , dis· 
pendendo nelas 
quantia superior 
à combinada , pe· 

A parte demolida do lado oclde11tal do pahlc io. A direita 
a s11 l11 que foi reduzida em comprimento : ao centro, 
o corpo que desapnreccu, vendo•se a inda as paredes 
da sala demolida e do 11ua rt o que ficava por c ima; as 
janelas da direita de it avam pn rn o pát eo. (Fotoarttfla 

na fracção, e a 
prorrogação do 
arrendamento, nas 

1irada duran te a demolição). 

me sma s condições , 

( 1) Ob. cit . Apê11dice, doe. 1, con trato de 4 
de Junho de t 774 j p::lg. 97· 

A1é esta data havi am-s(; vencido prestações 
no valor de 7.200~000 rt'!is, mas o di:bi10 de 
Pombal es1ava acrescido de mais ~ooo réis 
e 2.7 1 S~j68 réis de que Gildemeester era crê· 
do r, respcc1ivamen1e, dos dois irmãos do Mar· 
quês, Paulo de Carvalho e F rancisco Xa\·ier de 
Mendonça Furtado. O mon1antc da divida era, 
pois, de 8.,p 5,#1768 réis. 

lo que o Al ar· 
quês, reconhecendo isto , acordou com 
êle no ano seguinte e por segundo con· 

( 1) O Sr. Marquês de Rio Maio r conside ra 
êstc o ve rdadeiro motivo da ob ra, de pura con­
veniênc ia do inquilino que quer ia aposen 1ar um 
filho que ia casar, segundo êle p róprio declara 
no segundo cont raio, e não o do projcctado 
casamento do filho de Pombal, que, atendendo 
aos preconceitos da ér oca e à sit uaFio dêste, 
ach3, com boa lôg1ca, inaceitável. 
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trato prorrogar novamente o arrenda­
mento por mais dois anos, isto é, até 
q~3 . nas anteriores condições, e, a par­
tir dêste ano, por dois contos de réis 
anuais por mais no\'e anos, a find ar em 
1792 ( '). 

O pab.íci•> este\'e , como se vê, arren­
daJo aos Gildl·mccstcr desde 1762, pelo 
menos, até 1792, inin terruptamente; em 
1786 ainJa nele viv ia Daniel Gi ldemees­
ter, pai, mas no ano seguin te habitava-o 
o filh o do mesmo nome, já en tão Con­
sul da Holanda, o que leva a supor • 
1..1ue o seu progenitor tivesse retirado 
ou lalecido; sô em 1793, é que se en­
contra a o..:upar o prédio, já li vre de 
inquilinos, o i.0 J\'larquês de Pombal\!) . 
St'ba~tião José de Carvalho, que o her· 
duu em lTiO, íale,t'U em 1782, e nunca 
o teria , ronanto, habitado, nem dêle 
chq.!;OU a tirar proveito algum . 

Os citados contratos não exprimem 
com clareza a ex tensão e a natureza da 
ob ra feita por Gildemeeste r. No pri­
meiro diz-se que se pre tendia edificar 
,um quarto de casas nobres• num ,chão 
e quarto arruinado • , e que o inqui lino 
,concorrerá com os oi to contos de réis, 
pouco mais ou menos, em que se acha 
orçada a obra do di to quarto, que jaz 
da parte Ocidental do dito Pal ácio das 
Jane las Verdes, para que a dita obra 
fique unida ao mesmo Palácio • ; no 
segundo, fala-se também em ,reedificar 
o quarto ar ru inado•, mas ao estabele­
cerem-se as novas condições faz-se men· 
ção às movas obras•, 11aos quartos, 

(' ) O tn.10 dos dois contratos vem publicado 
em apêndice no livro do S r. Marquês de Rio 
Maior. 

(1J Ub. cit., pág. 9~. 

velho e novo, e o inquilino declara que 
nas referidas condições ,se dava por 
pago, e sa ti sfeito de todas as despezas, 
que fize ra em se fabricarem, e reduzi­
rem á perfeição actual as referidas 
obras pelo muito gôsto que fize ra, e 
fazia delas para a boa acomodação da 
sua p essoa, e família, .. 

A obra nfio se reduziu, pois, à sim­
ple s reconstruçfio dum só quar to, antes 
teve maior amplitude. Nem com um 
quarto a mais no enorme palác io que 
habitava, o inquilino melhorava consi­
deràvclmente a ,sua boa acomodação,. 
Pelo menos, reconstruiu-se um quarto 
e fez-se outro novo (1). 

É hoje impossível determinar com ri­
gor-a obra executada por Gildemeester, 
mas não rode deixar de ter sido na 
par te do edifício já sacr ificada na pri­
meira fase da obra de remodelação e 
amp liação do Museu. 

Antigamente, pelo poente, o palác io, 
completo por êste lado, encostava ao 
muro no sentido norte-sul , que o se­
parava, e ao jardim, das cons truções e 
terrenos do Convento das Alber tas . Na 
ex trem idade norte são as duas salas 
pequenas, chamadas de Frei C arlos e 
de Nuno Gonça lves (2), que tem os te­
tos pintados a que já nos referimos . 
Sendo estas pinturas sem dúvida ante­
riores à ob ra, não foi aqui, portanto, 
que ela incidiu. Do lado sul, existia 

(' ) As escrituras dos dois contratos foram 
lavradas, respe'tlivamen1c , em 24 de Junho 
de 1774 e 29 de Novembro de 177). As obras 
realizaram-se, ponamo, no período de tempo 
que medeia ent re as duas darns. 

(2) Salas VI e Vi l, do primeiro andar. 
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uma sala comprida (1), com três jane­
las, e cujo demasiado comprimento em 
relação à largura faz supor que em 
tempo ti\·esse sido dividida em dois 
compartimentos. A últ ima janela desta 
sala ficava entre o 
cunhai e uma pi-

Nuno Gonçalves e Frei Carlos, ao su l 
pela ta l sala comprida, e ao nascente 
pela pa rede que ligava com as Albertas, 
fechando pela parede do lado poente 
do páteo interior que fica ao nível da 

sôbre-loja (fig. 3) . 
Êste pá !eo ocupa 
a outra parte da 
superfície demar­
cada. (1) 

lastra de can taria. 
· Entre a sa la 

Nuno Gonçalves 
(que é a do tôpo) 
e esta, existia uma 
outra, que as liga­
va e tinha duas ja­
nelas que deitavam 
para o pátio in te­
rior (l). Como o 
te to era baixo, ha­
via por cima ou1ro 
q~arto. 

b R I 
Seria esta parte 

do palácio, com o 
quarto em questão 
e os compartimen­
tos da loja, sôbre 
loja e só tão cor­

respondentes, a 
edificada de novo 
sôbre o ,chão• de 
que fala o primei­
ro contrato? A ser 
assim, o quarto 
reedificado seria 
IOgicamente a sala 
da extremidade, 
isto é, a sala com­
prida, ou parte de ­
la, po rque não é 
natural que numa 
casa habitada exis­
tisse um quarto 

A parte demo­
lida foi a corres­
ponden t e a ês te 
compartimen to e 
á parte, aproxima­
damen te um ter­
ço, da sala com­
prida que ex terior­
mente ia desde a 
pi! as t ra até ao 
cunhai (fig 2). De-

: 1 ~· ' ~ 
Fi5!. 3 - PALACIO DAS ].ASELAS VRRDIIS 

Planta da extrtmidade ocidental do I." andar : 
1 - Sa la Frei Carlos; 2 - Sala Nuno Gonçalves; 
3 - Sei, demolida; 4 - Sala comprida actual­
mente reduzida; 5 - Páteo da sõbre-loj~ ; 6 -

Passa1Zem. 

sapareceu, assim, 
a ú lt ima janela dessa sala, recuando o 
cunhai para a referida pilast ra. 

A sala ou quar to demolido ocupava 
aproximadamente me tade dum quad ri­
látero limitado ao no rte pelas salas 

(') É a sala V, em que se expóe a ou rive ­
saria. 

(1) Era. a sal a onde estiveram expostas pin­
uras de Pellegrin i. 

arruinado no meio 
duma correnteza de compartimentos. 
A ruina, mesmo assim, não deveria 

(' ) O alceamento do pátio ao nivd da sôbre­
-loja e a construção da abóbada que o susienrn ' 
será obra de Gildemeester ou da pri mü iva. O 
que é pos ler io r é a parede de tabi que levantada 
ou pá tio, paralelamente à pa rede norte, que se 
apoia sôbre um inestético arc o de descarga, e 
servia para as passagens que em cada pavi­
mento davam acesso à pane nov a ou refeita . 
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ter atingido as paredes; exteriorr~ente 
não há ves tígios de reconstruçiío e o 
cunhai , se bem nos lembramos, conser­
vava-se intac to . O es trago limi tar -se.ia 
ao telhado cuja queda ou mau estado 
teriam causado a inu tilização das de~o­
rações e do pa-
vimen to. 

Ex is tirin já o 
corpo intermédio 
em que fi ca o 
referido quarto, 
e e s taria este 
a rruinado , tendo 
sido recons truí­
do e fa zendo-se­
-lhe um tecto a 
um nívd inferior 
ao do da s out ras 
sala s , o que per­
mitiu que por ci­
ma se fi zesse 
a inda outro quar · 
to que ser ia o 
,novo» , para o 
di s tinguir do de 
baixo que era o 
«v elh o»? Ma s, 
nes ta h ipó !ese , 

· Em qualquer dos casos, a soma dis• 
pendida na obra - mai s que os oito con­
tos orçados - teremos de a..:há-la for. 
çosamen te excessiva em relação à obra, 
se nos lembrarmos que 10do o p alácio, 
com · seu jardim e dependencia;; fó ra 

comprado por 
doze contos pou­
cos anos an tes. 
1~ críve l, portan· 
to , que o inqui­
lino, d uplamente 
movido pelo pra­
ZL'r que lhe da va 
o viver na casa 
e pela conveniên­
cia em ag radar 
ao poderoso mi­
nistro, aprovei­
tasse a oportuni­
dade para intra• 
<luzir nela outras 
bemfeitorias que 
a modernizassem 
e embelezassem. 

Julgamos 
adm i!i~Ível e jus­
t ificável atribuir 
à ini,ia tlva de 
Gildemee ster a não vinha a p ro­

pósito mencionar 
no primeiro con­
trato o •chão•, já 
q ue sôbre ele 
nada se ia cons tru ir. 

fis;!. 4 - P ALÁCIO OAS ]ANEILAS V1!11DBS. 
, factura dos do is 

tetos es 1ucados , 
bem como a da 

Decoracão da parede do fundo da sala comprida (Vil 
posta a descoberto por ocas ião da demolição. 

O problema afigura-se de difícil sol u­
ção, ma s em qualquer das hipó teses , 
recons truído ou fei to de novo, es tamos 
em crer que o referido quarto, no tipi~o 
cunho pomba lino com que chegou a té 
nós, provinha da obra e fe clUada po r 
G ildemeester. 

porta « recoco » 
sob re pu jada pelo brazão dos Carvalhos 
com coronel de marquês, ao cimo da 
escadaria, o próprio arranjo das pa re­
des e teto des ta e a colocação das pe­
dra s de armas de idêntica compos ição 
heráldica nos dois portões da fachada 

pri~cipal. . 
l:stes pormenores decoral!vos acusam 
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nitidamente a época pombalina . São tra ­
balhos no estilo trocai\le , , em moda 
durante o reinado de D. José I, mas 
substituído sob D. J\ laria 1 pela moda li­
dade nacional do neo·clássico a que da ­
mos o nome desta ra inha. Pombal, que 
saibamos, não fêz obras r.o palácio à sua 
cus ta ; o que conhecemos pelos contra­
tos de arrendamen10 e pelas condições 
dêstes revela-nos o espírito largo do in­
quilino, o seu gôsto pela casa e, portan­
to, como é provável que a êle se devam 
a,,; bemfeitorias que datam do tempo em 
que Pombal foi o pro prietário. 

R clati\·amt:"ntc a Gross i, Pombal niío 
o teria, pois, ocupado cm obras nas .J a­
nelas Verdes , como diz Cirilo, ma !- , 
..:iuando mui10 1 tC-lu-ia recomendado ao 
inquil ino como arti sta da sua simpatia e 
de competência para trabalhos no gé­
nero em que se especia lizara. 

Do exkrior, no loca l da sala demo­
lida, distinguem-se ainda, agarrados !'Is 
pa redes, restos do teto de estuque que 
a cobria e cujos o rnatos se reconhece 
serem do mesmo estil o e de factura 
semelhante aos dos outros dois tetos 
mencionados (1). E mais uma pro va em 
refô rço d a presunção de que e:, te s pro­
venham também da ob ra levada a efeito 
por Gildemeester. 

(')Vera fig. l. 

NACIONAIS DE ARTF. ANTIGA 

No projecto da remodelação do edifí­
cio, que vai ser em breve começada, 
prevê-se a introdução de iluminação su­
perior nas salas do lado sul que ainda a 
não tem. Mas a Comissão administrativa 
da obra resolveu poupar os dois tetos 
estucados, que dêste modo serão defi­
nitivamente in1egrados no Museu como 
e.-. pé,i mes duma ar te que pela sua natu· 
reza e fragilidade da pró pria matéria 
está condenada a desaparecer. Ficarão 
a va ler por si, como obras de arte que 
são, e como elemento decorativo, impor­
tante ra ra uma recon:-. titu"i..;ão que se 
pro jecte fazer, nestes compartimentos, 
de ulte riores setecen tis tas par:i. apresen­
ta..;ão de con juntos de arte decora ti va 
des ta época. 

Quando se procedt·u à demolição, sob 
o papel que reve~tia ns paredes da sa la 
comprida, apareceu-uma decoração pin­
tada a têmpera sôb r.t: estuqu(', no género 
pompeiano, com grupos de figuras em 
medalhões, já da época de D .. Maria [ e 
que, porisso, não podemos incluir nas 
obras de 1774-1 775 . Porque constitui 
um típico exemplo, já desaparec ido, de 
decoração daquele tempo, damos aqui a 
reprodução do pano da parede do nas­
cente que era o mais inte ressante e me­
lhor conse rvado {fig. 4). 

AUGUSTO CARDOSO P1NTO 



BOLETIM nos M U SEUS NACJON AI S DE ARTE ANTIGA - 115 

UM ÁLBUM DE DESENHOS DE A. J. NOEL NA 

COLECÇÃO DO MUSEU DAS JANELAS VERDES 

A
LEX AN ORE-J EAN Nod (17$2-1 834) dis­

cí pulo de J. Vcrnet, pa·isagista e 
pintor de marinhas, fo i u1T1 dos 

arti stas estrangeiros que nos fins do 
século xv111 vi sitou Portugal, a-fin1-de 
reproduzir , pelo pincel ou pelo buril, os 
monumentos, p~ú sagens e costumes do 
nosso paí s. 

A obra de NoCI relati va a Portugal é 
sobretudo conhecida pelas gravuras de 
\ Vells , i\ lathieu, Alli x, Hegi, etc., ha­
\·endo notícia de dois quadros expos tos 
pelo autor no Salon, em 1800 e 18 1<), 
• \"ue de 11intcrieur du port de Lisbonne » 
e « Vue de Lisbonne• ( '), além dos de­
senhos e pinturas pertencentes a Gerard 
de Visme, conforme cons ta da inscrição 
das grarnras, fei tas por ,~1ells, dessa 
colectúnea. 

Da es tada de Noil em Portugal, guarda 
o Museu das Janelas Verdes um do­
cumento do maior interêsse: o álbum 
de desenhos em que o arti sta coleccio­
nou e anotou as suas in,pressões de 
viagem, tendo escrito na pasta da frente, 
pelo seu próprio punho, o título : «Vues 
de Lisbonne et de ses En\·irons en 
Aoust 1780» (!). 

(1) Chavignerie et Au vray - Oic. des Anisres 
de l'École Fra nç ai se, 188), tomo 2.", pág 162. 

(2) O :\ lbum revela a data da via ge m de 
Noel a Pon ugal. Em 1769 o art ista ac ompanhou 
o abade Chappc à Cah fôrnia , te ndo depo is vis i-
1ado o México. Vidl: L Héau- Histoire de l'Ex­
pansio,1 de L'Arl Fra,1çais, 19B, pags. 31.h 
315 e 341. 

Com encadernação da t:poca, em car­
neira e ferros a sêco. o ..í lbum mede 
0,482 de alto por 0,260 de largo. Na 
pasta da !rente, al ém do título j.i trans­
crito, lê-se o índice da paginação, 1 a 
3o, e sob o último número a palavra 
«fi n». O livro consta de treze folhas, 
sendo algumas numeradas a tinta, até 
18, e apresenta vestígios de páginas 
arrancadas. 

O s desenhos, cm número de quarenta 
e sete, são fei tos na grande maioria a 
Júris, havendo alguns a crayon e ainda 
out ros a sangüínea, além de dois esbo­
ce tos aguarelados . Executados no ,ílbum 
h;:í apenas nove desenhos ; os restantes , 
cm pequenos rect,ingulos de papel, estão 
colados nas p..íg inas do li vro. 

A quás i totalidade dos desenhos está 
ass inada pelo autor . A ass inatura é !cita 
a lápis e as legendas, na grailde maior ia , 
a tinta. 

O álbum abre com um esboceto agua­
relado das ruínas do Pal.:ício dos Duques 
de Bragança, cm Lisboa, destruído pelo 
terramoto. (Fig. 1 ). O desenho de Noet 
representa o aspecto que subsistiu até 
1841, data em que as ruinas desaparece­
ram num incêndio. O s restantes aponta­
mentos de Lisboa são aspectos da cidade 
n&s margens do rio : dois desenhos da 
T ôrre de Belém (S e 7 ), a fachada do 
Mosteiro dos Jerónimos (6) e um pano­
rama da Barra, visto de Buenos Aires 
(17), tendo na margem a curiosa anota­
ção : «T age La barre de Lisbonne prise 
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du rnoulin de Buenoaires du lon aper­
coit Belem, Bougio, St. Jean St. .l ulien. 
Le Palais d'Ajuda, La l\lemoria La traf­
fa r ia Necessidades, La Corderia, etc.». 

Pintor de marinhas, Noii l fixou em 
pormenorizado desenho, rea lçado a agua­
rela, uma das embarcações do T ejo (S) 
« Y:lte, E spece (?) de Goelette de Lis­
bonne». 

O pontal de Cacilhas mereceu aO ar-

N A C I O N AIS DE ARTE ANTIGA 

Óbidos, Caldas, Alcobaça, Aljubarrota, 
Bat alha, Leiria , Tomar e Santarém. 

De Óbidos, com a sua cintura de 
muralhas e ::is tôrres do castelo, dú-nos 
o artista três esquiços (27, 32 e 34), 
feitos «de la plei ne, qui conduit as Cal­
das». A tórre si nei ra do templo manue­
lino de Nossa Senhora do Pópulo é o 
único portTtcnor das Caldas da Rainha 
que se encontra no álbum. 

Fig. 1 - Ruínas do Palácio dos Duques· de Brngança, em Lisboa - Desenho de J . A. NoCI (N.• 1) 

(.1/uscu dos Janelos Verdes) 

ti sta o esboceto aguarelado (3) que ocupa 
urna das primeiras páginas do úlbum. 

De Cintra há um aspecto da serra , 
visto da Praia das i\ laçãs ( 1 1 ), porme­
nores do Caste lo dos Mouros (20) e um 
esquiço de duas árvores ( 10) . J~ possível 
que os desenhos n. 05 18 e 19, colados 
na mesma p<.ígina dos apontamentos 
feitos no Castelo dos J\louros, sejam tam­
bém impressões colhidas em Cintra. 

Seguem os apontamentos de viagem a 

Do mosteiro de Alcobaça fez Nod 
dois desenhos a lápis (3o e 31 ), mi­
nuciosamente apon tados, rep roduzindo 
um a fachada do monumento, ocFacade 
du fameux et tres riche monastere d'a l­
cobaça En Portugal» , e o outro o perfil 
da velha abadia, sôbre fundo de pa"isa­
gem, fren te à colina dominada pelas 
ruinas do castelo. De Alcobaça encon­
tram-se ainda no álbum apontamentos 
do mosteiro (28 e 29), de minas (33), e 
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pormenores duma coluna do castelo (29). 
A caminho do mosteiro de Santa Ma­

ria da Vitória, o art ista fixa as linhas 
da histór ica capela de São Jorge, em 
Al jubarrota (-28). 

Noe"l reproduziu o Mosteiro da Bata­
lha sob três aspectos: a fachada da 
igreja, o lado sul do monumento, projcc ­
tado na pa"isagem que o rodeia (37 -
Fig. 2), e um recanto do claustro real 
com a tôrre do relógio e tôrrc dos s inos 
(36). O primeiro desenho desapareceu do 

Dr. José de F iguei redo, um desenho de 
Noe'I com a seguinte legenda: «Obelis­
que du tcmp du roy dn. Sébastien <Í 

Thomar En Portllgal , , desenho que cer­
tamente fazia parte do illbum de que 
nos ocupamos. 

E m Leiria, fez No:! I, da estalagem 
1.<lans l a gra nde placc• , um curioso 
apontarncnto, rep roduzido nestas p:igi­
nas (38 - Fig. 3). O desenho apresenta 
aproximadamente o mesmo <.ingulo da 
for mosa gravura de Vi vien, publicada 

.1 

Fig , 2 - Mostei ro da Batalha - Ludo sul - Deseuho de A. J . NoCI (N. º 37) 

úlbum, lendo-se na fol ha onde estava 
colado a seguinte l<:genda: «, re Vue de 
la facade de leg li se de Bathailla, En 
Portugal, qu i passe par un des plus 
beaux gothiques qu1il y ait en Europe•. 

Não deve ser êste o lmico desenho 
desaparecido. Em 1924, no mesmo ano 
em que o ..ílbum foi comprado ao anti­
quá rio J. Stepanski, o sr. A. T rombui­
kofl , antigo conservador do Museu de 
Ermitage cm São Petersburgo, oferei.: ia 

.. e Lisboa, por intermédiv do 

/~~~1 
'ii 's,J,,~~ ~!) 
' '-'&>;~ ,;::;;;;,V 

(/1111se11 ,tas Jane/QS Verdes) 

no á lbum «Sccnery of Por t ugal and 
Spai111. Entre o aglomerado de edifícios 
distingue-se à direita a Sé, o Pal..ício 
Epi scopal, a tôrre dos sinos, à esquer­
da, o convento de Santa Clara, a igreja 
do Espírito Santo, etc. Das minas do 
Castelo e de outros aspectos de · Leiria 
encontram-se ai nda, no ;.ilbum, vá rios 
desenhos (39 a 43). 

Em T omar o artista aponfou um pa­
norama da cidade, dominada pela fa­
brica do monumento de Cristo (21), a 
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ig reja de Santa .Maria dos O livais, com 
três aspectos da sua tôrre dos sinos (2 ·2), 

o convento de São F rancisco, destacan­
do-se sôbre um fundo aguarelado a ve rd e 
(g) , e a ponte sôbre o Nabão {:.dt. 

O s campanários de Santarém deram 
motiYo a um lige iro esquiço, fei to no 
mesmo papel onde o artista fixou a 
11. Estaladagé entre Lisbonne et Santa­
renn (24). 

O álbum tern1ina com quatro esqui-

leem-se as suges ti vas legendas : nme 
Fregate E spagnole et un Cutter venant 
nous visiter , sur F inisterre», « Rcncontre 
faite par nous dune E scadre anglaise a 
Lentré de la .1\<lanche». Nessa mesma 
p<igina há urna ligeira anotação que po­
derá representar a T ôrre de Belém , 
vista do rio. 

Noutra página com estudos de navios 
( 12), vC-se um apontamento de côr da 
Agulha e Porta de A va i de Etretat, por 

Fi!l, 3-Vista de Leiria-Desenho de A . J. NoCl (N.• 38) 

ços a sangüínea, de pormenores do mo­
numento de Mafra (44 a 4i), dois dos 
quais têm anotações de côr. 

Além de cinco desenhos ( 13, 14, 15, 
·i:5 e 26) que não nos foi possível identi ­
ficar, encontram-se ainda no úlbum al­
gumas páginas preenchidas de alto a 
baixo com estudos de navios cm anda­
mento (2, 4, 12 e 16). Numa das folhas 

( /lluseu das Janelas \ 'e!lles) 

menor do quadro de Noe'l « Vuc de la 
plage de PEtrct.:1.i., datado de 1788, 
que figurou numa exposição rea lizad a 
cm Pari s em 1920 (1). 

Devido ao interêsse que deve apre­
sentar para os investigadores êstc úlbum 

(•) Pros per Do rbec. - De11x Expositio11s de 
/le tits Maítres du XVIJJe siCcle. -Gazette des 
Ueaux-Ans, 1910, 1.• vol., pá g. 39. 
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de anotações sôbre alguns dos nossos 
monumentos, nos fi ns do século xnu, e 
ainda pe lo que nele se encontre da obra 
de Noi!l sôbre Portugal , damos a rela­
çáo dos desenhos, ~egundo a ordem de 
colocação, com as suas principais ca­
racterísticas. Mas antes faremos ainda 
referência ao curi o

0

so pormenor que 
vem aumentar o inti rn ismo dCste li vro 
de apontamentos de um arti sta : entre 
as fol has do álbum encontra-se um 
sobrescr ito, com s inais de lacre , no qual 
se IC: «À 1'fonsieur NoJ pcintre de 
marine maison St. Chaumont Ruc et 
porte St. Denis>. 

RELA Ç ÃO DO S DESE N H O S 

N.• 1 - R11i11ai do Palácio dos Duq11es de Bra­
ga11ça, em Lisboa. (Fig. 1). 

Esbocew agµarel ado (A . o, ·dtiX Lo,47~). 
Assin::iJp e colll a legend a : "Vue des Ruines 
du Pala1s de Bragance, ou Anci en Treso r 
- ruines du 1remblemen1 de te rre à Lís­
bonn e ... 

N.• 2 - Eswdoi de 11avios de alto bórdo e de 
outras embarcaçõrs. 

Na parte inforior da p:igin::i esbôço de 
moti1'0 o rnamental (três figu ras sustentando 
uma esfe r::i ) e uma fi gura huma n::i sôb rl! um 
rochedo (A. 0,47,; X L o,"1)8). Desenho a 
lapis com wques de crayon. Assinado. 

N.• 3 - Hospital dos i11g leses, "ª 011tra Ba11da. 
Esboceto aguarelado, vendo-se à esquer­

da, o Tejo e a Tõrre de Belém (A. 0,1)8 X 
X L. 0,475). Assinado e com a legenda : 
«Vue de L'hopita l, des Anglai s, en hce de 
Lisbonne de lau tre . cô1e du tage, à mi cole 
Dalmada, à la pointe de Cassill::i u . 

N.0 4 - Estudos de Navios. 
Desenho a lápis (A. 0,1)1:! X L. 0,47 5). 

Assinado . Na parte superior da página , do is 
desenhos com as seguintes legendas: "une 
Fregate Espagnole ,st un Cutter, venanr nous 
visite r, sur F1!1i<1:o1CHre:t ; lf Hencon1re íai1e 
par nous dune ·Eséad re anglaise a Lemré 
de la manche • . 

N.• ) - Tórre de Belém. 
Desenho a Japis (A. 0,115 X L. 0;19c.). 

Ass inado e: ce m a legenda: •Lisbonne tour 
de l}elern, du côt<t: de L'ouest .. . É o primeiro 
de qu::i tro desenhos colados na quinta pági­
na Jo álbu'Tl . 

N.• 6 - Convento dos Jeró11imos. 
Desenho a lap is (A. o,, 33 X L o, 1"18). 

Assinado e com a legenJa : • fa cade du mo­
na s1ere de Belem Li ,bonne•. 

N.• 7 - T 6rre de Belém. 
Desenho a 1:ipis (,\ . 0,094 X L. o, '13') . 

Assin::ido e com a leg~ 1,Ja: «t our de Bde.n 
du CÔll! de l'Es1 Lis bonneu. 

N. • 8 - Estudo de NaYios . 
Dc,enho a lápis, sendo o do primeiro 

plano real çado a cô r..: F. (A. 0, 11"1 Xo,1 19). 
As sinado e com a lege nda : • Yâ1e, Espe­
ce (?) de Goele11e de Li ~bonn e• . 

N.0 9 - Convento de São Fra11c1sco, em Tomar. 
Desenho a Upis com toques de ag uarda 

(A. o,og7 X L. o, '1 5o). Assinado e com a le­
gend::i: •S. François à Thoma r». 1~ o pr i­
meiro de três desenhos colados n::i se xrn 
p:l g!na do álbum. 

N.• 10 - Apontamento de án1orcs, em Ci,1 /ra. 
Desenho a láp is (A. o, , 12 X L o, 18S). 

Assinado e com a legenda: ,Cintra•. 
N.• 11 - S erra de Sinlra . 

Desenho a lápis (A. 0, 11 5 X L. 0,140). 
Assinado e com a legenda: ,.5 li eux de Lis­
bonnc: Vue de Cint ra , prise du co1e de l::i 
mer dl! la peti le r ivie re de m:i ssa nsu. 

N.0 11 ·- Estudos de Na 11ios. 
Desenho a crayon. Na p::irte média da 

pá gina, esboceto aguarela do da Agulha e 
P ona de A\'al, de Et retat (Franç::i ), lendo- se, 
jun10, a legenda: «E1reta1• . (A. o,'258 XL. 
0,47)). Assin ::i do. 

N • 13 - Esboccto de composiçiio, represe111a11do 
o embarque de cavalgaduras numa bateira. 

Desenho a crayon (A. 0,158 X L. 0,475). 
Ass in ado. 

N.• 14 - Esbocclo de composição, reprcsent,rndo 
um aglomerado de habitações, dominado por 
11111a co11str11çiio acastelada. Fundo de coli11as. 

Desenho a crayon (A. 0, 1 [) X L 1.10). 
N.• 1)- E'sbocelo de composição, r eprese111a11do 

um rio com embarcações e casario nas mar­
gens . 
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Desenho a crayon (,\. 0,100 XL. 0, 210) . 
N.0 16 - E studos de Na vios . 

Desenho a cra yon (A . 0,475 XL . 0,2 )8) . 
Assinado. 

N.• 17 -- Barra de Lisboa. 
Dest:nho a lápis (A. 0, 117 XL. 0,:145). 

Assinado e com a legenda: "Tage La barre 
de Lisbonne pr ise du mou!i n de Buenosa ires 
du lon aperco i1 Bele m, Bougio, Si. Jean, St. 
Julien. Le Palais d' Ajud a, La J\'lemoria, L a 
tra ffa ria , Necess id ades , La Corderia.,. 
É o primeiro de qu atro J esenhos colados 
na décima quinta página do álbum. 

N.0 18 - Esboceto de pai"sagem. 
Desenho realçado a côres (A. 0, 108 X 

X L. 0,085. 

N.• 19 - Apo11tame1110 de arcarias . 
Dese nho a sangüinea (A. o, 110 X L 0,074). 

N ° 20 - Pormenores arquitectó11ícos do cas telo 
dos Mouros - Sintra. 

Desenho a lápis (A. 0, 100 XL. 0,238) . 
Ass in ado e com as segui ntes legendas: 
«Cintr a po rte de la masq ue de l'Ancie n 
chateõu des maures•; • intt: rieur de la mOS· 
quée Cintra» . 

N." 11 - Panorama de Tomar . 
Desenho a lá pis (A. 0,1 n XL. 0,151) . 

Assinado e com a lege nda : ~Thomar u. É o 
primeiro de trê~ desenhos colaJos na déci ­
ma sext a pág ina do álbu m. 

N.0 :.n - Igreja de Sa nta Maria dos Olivais e 
t6rre síneira - Tomar. 

Desenho a láP. ÍS (A. o, 146 X L. 0/107). 
Assina do e com as .legendas: «L 'Eglise de 
Ste. Marie des Olivaes, de la tou r qui en es t 
d1stante11; • Ste. Marie dos Olivaes T homa r» . 

N. 0 :.i.3 - Ponte s6bre o Nabão - Tomar. 
Desenho a lápis (A. 0,1 24 X l.. 0,24 .l). 

Assinado e com a legenda : «Thomar Le 
Pont de la ville de Thomar, en Portugal, 
du cote du nord». 

N.• 14 - E stalagem 110 caminho de San tarém 
- Apo,ztamento de du..1s t6rres e do frontão 
de uma ig reja em Sa11tarém. 

Desenho a lápi s (A. 0,709 X L. 0,24 7) . 
Assinado e com as seguintes legenda~ : 
«Es1aladagé entre Lisbonne et San ta remu; 
<1C!oc hes de Sanrarem u. O desenho es tá 
cola do na dl:c ima sCtima página do albu m. 

N. • 25 - Apo11tame1110 de um ed,jício, arvoredo 
110 primeiro plano, à esquerda um campa-
11drio. 

Desenho a lápis (A. 0,110 XL. 0,150). 
AssinaJ o. É o prim eiro de 1rês dese nhos 
colados na dc!cima oiiava pá gi na do álbum. 

N.• 26- Apon tamen to de edifício em ri1i1rn.s. 

Desenho a lápis (A. o,1 24X L. 0,110). 
Assinado. · 

N.0 27-Ca stelo de Óbidos, visto das Caldas. 
Esbôço a lápis com toques de aguarel a 

(A . o,n5XL. 0,246). Assinado c com a le­
genda: .. caldas dou Lon vo it Obidosu. 

N.0 28-Claustro do Silêncio, do Mos teiro de 
Alcobaça - Igreja de São Jorge, de Alju­
barrota. 

Desenho a lápi s (A. o,078XL. 0,2n). 
Assinado, lendo-se nos res pcc tivo, dese­
nhos: «Vuc du c!oitre dalcobaç a»; .. s,. 
George •. É o primeiro de quatro desen hos 
colados na décima nona página do a lbum. 

N.0 29- Apon lamen to de uma coluna e capital 
do Cas tdo de Alcobaça - Coroa mento da 
fachada norte do Mosteiro de Alcobaça. 

Desenho a lápis (A . o,078X L. 0,220). Na 
margem infe rior do primei ro desenho lê-se: 
oFort d'Alcou baça-Colonnc qu i se trouvc 
dans le fo rt Dalcobaça qui sup port e de l'a r­
chitecture mar isque~. V segundo de>enho, 
com a as si natura de Noel, t em ape nas a 
legenda: Ra \couba ça ». 

N." )o - Fachada do Mos teiro de Alcobaça. 

Desenho a lápi s (A. 0,1 rox L. 0,150). 
Assinado e com a legen da : • Facade du 
fa.meux et tres ri che monastcre d'alcoba ça 
En Po nugal. 

N.0 31 - J\,rf1 J du i\los leiro de Alcobaça, ven-
do se à direita as ruinas do castelo. 

Dese nho a lápis (A. o, 1 10 XL. 0,149). 
Assinado e com a seguinte legenda, tscrita 
m·ma folha Jc pap1:l que proteje o de senho! 
.. profi! de Leglise du monas t1:re d'alcobaça". 

N.0 31 - Cas telo de Óbidos. 

Desenho a ]l)pis (A. 0, 120 X L. 0.124). 
Assinado e com a legenda: • ÍOrt d'vbidos 
du coté de la plt:inne». É o pr imeiro de, três 
desenhos colados na vigéssini a p.l g1na do 
álbum. 
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N • J3 - Apo111amc1110 de 1,111 ed,f1áo cm rui 
nas -- Alcobaça 

Desenho a lápis (A. 0,114 X 1. o,(7~). 
Assinado e com a legenda : aalcoubaça". 

N.• 34 - Vis ta de Óbidos. 
Desenho a lápis (A. 0,12 1 x L. 0,250). 

Assi nado e com a legenda: ,qer (?) Vue de 
la vilte et forteresse Ancienne1 d'obidos, du 
cote de la ple ine, qui condui1 as CalJas. En 
Ponuga l". 

N. 0 35 - Tórre e corpo da igreja m.1tri; das 
Caldas da l?.ai11lrn. 

Desenho a lápis (A. 0, 146 X L. 0, 12.S). 
Assinado e cc.m a legenda: «Ei;lise e t clo­
cher, du bourg, u'as Caldas ... O d.senho 
está colrido na vigessima primeira página 
do álbum. 

N. ]6 - Mostriro da Bata lha - Aspecto da 
ign'j.1 e cl,rns1ro. 

Desenho a lápis (A.. 0,110 X L. 0,249). 
Assinado e com a legenda: :2• Vue de Ba­
th aill.:, prise dans le cloi1rc: ... 

N.~ 37- Mo5teiro da /Ja1alha-Jado m i. (Fig. :2). 
IJesenho a lápis, com anotaç,io de côr 

(A. 0,110 X L. 0,149). Ass inado e com a 
lt>genda: o..3• Vue de Ba1haillt', pr ise de la 
cote {?) du cotê du midi ... Os dois desenhos 
esi,ío colridos na vigCssima segunda página 
do álbum. 

N.o 38 - Vista de Leiria . (Fig. 3). 
Desenho a lápis (A. 0,230 XL. o,388). 

Assinado e com a legenda: ,q e Vue de La 
Ville de Leiria, En Portugal, prise da Esta· 
Jadge, dans la granJe p!ace ... O desenho 
es tá colado na vigl!ss ima quarta página do 
álbum. 

N. 0 39 - Interior do caHelo de Leiria. 
Dc:1en ho a lápis (A. o,og(i XL. o, 11~). 

Ass inado e_ com ~ legenda.: "inter'.eur du 
lort de Lclíla ... E o primeiro de seis dese­
nhos colados na vigéss1ma quinta página do 
âlbum. 

N.n 4o - Rui11as do castelo de Leiria. 
Desenho a lâpis, no \'erso de desenho an­

terior, com a legenda: "Leiria ... 
N.0 41 - Rui,1as do castelo de Leiria. 

Dtsenho a lápis (A. o,og1 XL. c,114). 
Assinado e com a legenda: nLeiria~. 

N ° 41 - Apo11ta111c11t0S da fachada de 11ma 

egreja e de pormenores arquitecufoicos. -
Leiria. 

Dc:.enho a lápis (A. 01 120 X L. 0,203). 
O primei ro desenho assinado e com a le ­
genda nLeir ia". O segundo, tem a legenda: 
nVue dun petit Ermi1agc à Leiria ». No 
ca nto esque rdo dêste desenho apont amento 
duma tôrrc de igreja, 

N.• 43 - Pormenores de arquitectura e trecho 
de pa,sagcm na margem de um rio, tendo 
j11n 10 um obelisco - Leiria. 

Desenho a l.ipis (A. o, 115 X L. 0,161). 
Assinado e com a legenda: •Lei ri a~. 

N.0 44 - Apo,1 tamc1110 da )achada d.1 basílica 
de Mafra. 

Dese nho a sangüinea (A.o,169X L 0, 100). 
Assina do e com a legenda: •Ponatl de 
Mafra•. 

N ° 4.S - Tórrc rnl da basifica de M.i/ra. 

Desenho a sangüínea (A.o,11S X L. o, 16g). 
Assinado. É o primeiro de u ê> desenhos 
colados na vigéssima sexta página do élbum. 

N.0 46 - Torreão e pa/âcio do 111011w11e11to de 
Mafra - la.do poe nte. 

Desenho a lépis e san !:)Uinea com anorn­
çóes de côr ( .\. o,no X L. o, 169). Assinado 
e com a legenda: «.\tatrau , 

N. 0 47 - Z,mbdrio e entrada da basilica de 
.M.1/ra. 

Desenho a sangUlnca com anotações de 
côr ( \ 0, 168 X L. o, 118). 

MAIIIA Josl,'. l)t,: MENOONÇA 
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J.A EXPOS I ÇÃO TEMPOl\A.R l A 
DES ENH OS DE D. A. DE SEQUEJl{A 

Q
UANDO há anos se remodelaram 

as salas da parte sul do pri ­
meiro andar, foram retirados 

de exposição os desenhos de Domingos 
António de Sequeira, patentes, cremos 
que desde a fund a;ão do Nluscu, na 

rnentando não poderem admirú-lo. Foi 
para sati sfazer essa aspiração do público 
que a Direcção do l\luseu resolveu con­
sagrar aos desenhos de Sequeira a 3.',. 
Exposição T emporária. Da grande co lec­
ção que o M uscu possui f ez-sc uma es-

Fig. J - O Sr. Dr. Luiz Xavier da Costa fazendo a sua pales: ra na inauguração da 
Exposição de desenho; de D. A. de Seq te ira, no Museu das Janelas Verdes. 

primeira sala da esquerda e cuja defi­
cien te e antiquada apresentação impunha 
esta medida. O pllblico, porém, nunca 
esqueceu êsse notúvel conjunto de obras 
do insigne desenhador e era frcqüente 
os \·isitantes preguntarem por ele, la-

colha de peças que foram dispostas na 
referida sala cm melhores condições de 
apresentaçáo e visibilidade que amerior­
mente (figs. 2 e 3). 

Entre os desenhos agora em exposi­
ção, em muito menor quantidade mas se-



ri~. 2 - Aspeclo d:1 3.• Exposição Temporária {Desenho, de Seqt1eira1, no Museu das Janelas Verdes. 

Fig. 3 - Outro aspecto da e11posiçi\o. 
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leccionados por forma a representa rem-se 
tõd_as as modalidades de express,ío do 
liípis de Sequeira e os diferentes perío­
dos •da sua ,·ida artística, figuram alguns 
que se apresentam pela primeira vez, 
como os contidos no ,ílbum de aponta· 
mentos do artista. 

A exposição inaugurou-se em r de 
O utubro com a assis tCncia de Sua Ex· 
celência o 1\ l inis tro da Educação Nacio­
nal, Sr. Dr. Carneiro Pacheco, e durante 

o acto foi !cita uma palestra àCCrca da 
vida e obra de Sequeira pelo académico 
e historiador de Arte, Sr. Dr. Luiz .\ a­
vier da Costa {fig. 1). 

O Dircctor do lvluscu pronunciou algu· 
mas pala,Tas jus1ificati,·as da cxposiç,ío 
e S. E.x.ª o 1\ l inis tro referiu-se ao \'alor 
das Exposições T empor..írias que ani­
mam a ,·ida do 1\l useu e permitem ao 
público tomar cont acto mais ín1imo com 
as colecções. 

UMA CHÁ VEN A DA , PRI MEJRA FORNADA 
E M G R A ND E, DA VI S TA AL E GR E 

NA exposição comemorativa do pri­
meiro centen:írio da fundação da 
Fábrica da Vista Alegre, efec. 

tuada no i\ luseu das Janelas Verdes em 
1924, figurou uma chávena, com ores­
pec tivo pires, ricamente decorada por 
Fabre Lusitano, tendo no fundo uma 
legend a que dizia ser a « Primeira peça 
da primeira fornada em grandeb cozida 
naquela manufactura . A sua reprodução 
pode ve r- se no livro que a fábrica pu­
blicou por ocasião da passagem do seu 
primeiro século de existCncia (1). 

Esta chávena, que pertence ú Ex. 111 ª 
Casa Palmela, constitue um valioso do­
cumento para a h istória do fab rico d a 
porcelana da Vista Alegre, por marcar 
a passagem da fase de experiências e 
ensaios para a de laboração já com 

(' ) A F ábrica da Vista Alegre - O Livro 
do seu Ce ,ztenário, Lisboa, 1914 , p:ig. t 15; Ca ­
tálog o da Exposição , idem, idem, n,0 46· A, 
p;\g 20. Veja-se a referênci a do Dr. José de 
F1sue1redo no pre fác io ao ca t~logo, pl'lg. 11. 

caracter indus tria l. .losé Q ueiroz n,ío d.i 
no tícia dela e tampouco se conh<:cia outra 
peça com semelhante particularidade. 

O 1'\ useu das Janelas Verdes teve re­
centemente oportunidade de adquirir uma 
outra chá\·ena idl:n tica, com legenda 
igualmente al usiva à primeira fornada . 

A forma é a mesma; chávena cilín­
drica e pires de borda rectilinea ( 1). A 
decoração é que difere; a ch,ívena os· 
tenta à frente um medal hão octogonal, 
com urna composição em policromia em 
que se representa, num fundo de arqui­
tectura, um busto de senhora com con­
decorações ao peito e b, nda de gran.cruz 
a tiracolo (a infanta D. Isabel 1\ laria ?), 
assente num pedestal ornado das armas 
reais; à direita, a figura de i\ I inerYa 
coroando de louros a fronte do busto; ~\ 
esquerda, urna figura de mulher - a 
H istória, tah·ez - escrevendo numa 
placa oval que apoia sôbre o joel ho e 

( 1) As dimensões são as segui m es : ,,ltura da 
chá\'Cn3, o,o~í; diâ met ro do pir es) o, 136. 
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na qua l se lê: 1.ª / Fabrica de Po ,.,e / 
/ana es / tabelei.:ida / em Portugal / em/ 
1826 Dos lados do medalhão, ornatos 
de folhagem a ouro enrolando em espi­
rai s sôbre as quais brin..:am Amores de 
cujas mãos pendem grinaldas de rosas 
(fig. 1 ). O pires tem ao centro, efü:imado 
por corôa real e dentro dum cír..:ulo for­
mado por uma cobra com o corpo enrnlto 
em fol hagens, o monograma V. A. a ouro 
e com as pala\"l·as VIST A A LEG RE 
inscri tas nas has-
tes mais grossas 
das letras; ladeiam 
Cste emblema dois 
meninos alados, 
um tocando a trom­
beta da Fama, ou­
tro empunhando o 
facho da Clória; 
por ba ixo, numa 
fita azul e branca, 
a frase seguinte : 

Das ,·agas notícias que há dos pri­
meiros tempos da \'i sta Alegre nada 
consta a respci!o da fornada inaugural 
dl' que e~ia peça e a da Casa Palmela 
sairam. O que se sabe, recolhido por 
.\!arques Gomes (1) e repetido por .José 
Queiro1. (!) e no l .ivro do Centenário, é 
que o período que , ai de 18·24 a 18:h 
decorreu cm t•xperit?ncias e tentativas em 
que se produziu apenas pó de pedra e 

uma porcl'lana branda, pou..:o perfeita, e 
se iniciou também 

AN I.\ I A I A I N­
DUSTR IA NA­
C IONAL. Na aba, 
em quatro meda-
1 hõ es octogonais, 
representam-se, a 
sépia, o Cornfrcio, 
a Agricultura , a I n-

fl i/. 1 - Chávena da Vhta Alegre decornda por 
F11bre Lusitano 1Vista tle fre,1/c). 

a pintura da louça. 
Nesta porcelana 
não entrava o cau­
lino e os resultados 
obtidos co1T1 ela pa­
rece que foram té..:­
ni..:a e comercial­
mente pouco satis­
fatórios, o que 
determinou em 
1830 a ida do di­
rector da fabri.:a e 
filho do proprietú­
rio, Augusto Fer­
reira Pinto Basto, 
a Sêvrcs, a-fim-de 
estudar na célebre 
manufactura fran-

dústria e a Navegação; o espaço ent re os 
medalhões est.í preenchido por motivos 
semelhantes aos da chávena (fig. 2). 

A legenda, a letras de ouro, ,·em no 
reverso da chá"ena e reza assim: Peca 
de Porcelana / da pr imeira fonta.i.a ;,,, 
gra11 / de fab,-icada em Portugal na / 
Fabrica da Vista Alegr e. que se / espe­
ra ape1feiçoar nas seguill / tes fo rna­
das. No rebõrdo, a assinatura do pintor: 
Fah,·e Lusita110 pillxit (fig. 3). 

(Museu das }//nelas Ver1le:s) 

cesa a cO!Ttposição 
das pastas e dos esmaltes e os pro­
cessos da manipulação e fabrico da por­
celana. Foi no regresso da viagem que 
Pinto Basto, seguindo o conselho de 
Brogniart, director daquela fábrica, de 
que se quizesse obter boa porcelana 

(' ) A Vista All'kre - Aponra,mmlos para a 
sua hutória, Ptmo, t8d3, pág. ':1.7 e segs. 

(2) Cerâmica Portuguesa, Lisboa, 1907, 
pég. 193. 
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teria de empregar o caulino, iniciou pes­
quizas para descobrir a preciosa matéria 
que veio a encontrar-se em \"ale Rico, 
no concelho da Feira, cm 183·.t (l), tor-

NAC/()NAIS Dt.· ARTE A NTJ(; .'1 

É a êste período que se atribui a cháve­
na da Casa Palmela(') e de que<:, impl'i­
c it amentc, o exemplar do i\l useu. J\\ as na­
da se prec isa quanto à data de fa..:wra, 

Fi:z. 2 - Pir es da chá\1en11 da Vista Ale11re. (Museu das Ja11clas Ve11/cs1 

nando-se dêstc modo possível o fabrico que apenas se supõe anterior a 1835 (~). 
da porcelana dura ou caulin ica. 

(1) A Fábrica da Vista Alegre, pág. 114. 
(1) Catálogo, prefacio do Dr. José de Figuei-

(1) 1834, segundo Ma rqu es Gomes. red o, µág. 12. 
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O estudo das duas chávenas cm ques­
tão permi te, no entanto, determinar apro­
~imadamente, o ano em que se efcctuou 
a fornada inaugural - fac to importante a 
qué se quiz dar certo relevo porisso que 
d(·lc se fiLeram peças cornemorati\·as -
e esclarecer um pouco a história dos 
inícios da Vista Al egre. 

O exemplar da Casa Palmela não 
cst..i datado e o do 1\ luseu apresenta uma 
data - 18·.i6- mas esta uludc au esta­

mela, a que não se prestara ainda a 

merecida atc:nção como elemento rnlioso 
de identificação e cujo sentido agora se 
esclarece: 

/)os lu.ws ,1 maior glória 
O ampan, da naçãn 
I IJ .1brigo st:m seguido 
/Je l;c.tht•I a protei:ção. 

T rata-se de ev idenll! a lusão à Infanta, 
D. Isabel J\bria que por morte de D . 

.loão V I foi cha-belecimento da f.í­
brica de porcelana 
e nãu ii pintura da 
peça. O artista que 
ass inou a::. d uas pe­
ças é ind ubi tll\·el­
mcnte .João 1'1 aria 
Fabri, um dos dois 
alunos da Casa Pia 
contratados par a 
pintores de louça 
em 1826 (1). Se é 
verdade ira a notí­
cia de que morreu 
«um ano depois de 
1er vindo para a 
Vista Al egre• (:t), 
as peças for a m 
pin t adas naquele 

Pll,I. J - Lesienda da chévena, oh1siv11 à •Pr imeira 
forn11d11 em iirnnde , cozid11 na V i~ta Ale 11 re. 

mada a o..: upar a 
rcgCnc ia do Reino 
durante o período, 
tão sêriamen1c per­
tur bado pelo refer­
\·c r das paixões 
políticas, que vai 
de Março de 1816 
até à chegada de 
n. J\ 1igue l em F'e­
n rciro de 1828. E 
é licito supor-se 
que a peça - a pri­
meira d a fornada 
-1i, esse sido des­
tinada à Infanta• 
-Regente . 

ano ou no seguinte de 1827 (3). 
Assim deve ter .sido porque isto estú 

de acórdo com a quadra que se IC na 
aba do pire~ da d1,h·ena da Casa Pa i-

( L) O outro chamava-se Manuel de Morai s. 
(1) Marques Gomes, ob. cit., pa~ 28. Queiroz 

e o L iv ro do CentenJ.no rept"tem a asser ção. 
(1) Nada ma is se sabe da vida dês1c anista. 

O Dr. Jost de Figueiredo admite a hipótese de 
que fôsse descendente de Francisco Xavier Fa­
bri, arqui1cc 10 do Pa lácio da Ajuda , fal ec ido 
em 18o7. (Prefácio ao Catâlogo, pág. 13) . 

f.>or aquela ra­
zão, somos lerndos a cons iderar o busto 
que se n! nu medalhão da chávena do 
1\ 1useu como re presentando a mesma 
au&_usta personagem. 

1·.stes e outros r a..: tos, corno o de sa­
ber-se <.1ue cm 1H:26 se contrataram não 
só os dois mencionados pintores mas 
também técnicos est rangeiros de que, 
aliás, um só se aprovei tou, o de indicar­
se na chávena do i\l uscu êstc ano como 
o do estabelec imento da fábrica e ainda 
u de se r de J\'1 arço do mesmo ano a 
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concessão, requerida por José Ferreira 
Pinto Basto, do privilégio do exclusi\'o 
de ,·inte anos para a sua empreza, com 
«absoluta proibiçfo de se exportarem as 
matérias primas yara a porl.".clana, des­
coberta pelo supl icante», não esquecendo 
o dt' poimtnto coe,·o d..: .losJ Acúrcio 
das NeH·s, que em 1827 se refere à fá­
brica \.".orno estando em funci onamento (1), 

tudo isto são indícios concludentes de 
que foi no reft-rido ano de 1826 que na 
Vista Alegre se organizou e estabt:le­
ceu industrialmente o fabrico da porce­
lana (!), inaugurado, possln:lmtnte, só 
no ano seguinte de 18·.! í, com urna for­
nada para a 4ua\ Fabre Lusitano del.".o­
rou peças especiais em recordação do 
acont t'cirnento. 

A realidade, porém, não correspondeu 
às espectati,·as e na continuação surgi-

(1) Noções Históricas, 1~·co110111icas e Admi-
11istra tivas sóbre a p rod11riio e 111,11111jacl!lra das 
sedas em Por wgal ; Lisboa, 1817, pég. 149. 

(l) 1--~ Obvio diz er que: s,;: traia de porc t:!ana 
branda . 

rarn dificu ld adi:s de V<Í ria natureza, corno 
acontece qu,\si St'mpri: que se empreende 
montar uma indústria nora. 

A produção, já pela composição defi­
ciente da matéria emp regada, já porque 
o pessoal estra njeiro, di spondo apenas 
de conhecimentos prúticos e habituado a 
manejar ma ter iais diferentes, não alcan­
çam aperfeiçoú- la e modificar os proces­
sos de fab r ico, não sati sfazia em quali-
1..lade, nem dava aquele rendimemo útil 
necessário para um a indústria poder 
manter-se e progredir. A fúbrica a1ra­
vessou então uma fase difícil. Mas a te­
nacidade e a persi:verança inquebran­
túvcis de .J osé Ferrt'ira Pinto Basto 
souberam vencer todos os obstúculos e, 
uma \·ez descoberto o caulino e inic iado 
o fabrico da pas1a dura por processos 
adequados, a Vista Alegre pôde fixar a 
sua laboração em bases de continuidade 
e com o tempo conquistar urna reputa­
ção que honra a indústria nacional e é 
legítimo orgulho duma família. 

AT.:G USTO CA!<[)OSO P1NTO 

N OT AS 

EXPOSIÇÓES DE ARTE 
DOS CENT ENtÍ RI OS 

A Academia Nacional de Belas Artes 
tornou a iniciativa, no decurso do 

ano transacto, de sugerir um programa 
de manifestações de ordem artí stica a 
efectuar dentro do ciclo das festas do 
Duplo Centenário da Independência e da 
Restauração, em 1940, como demons­
tração da actividade artíst ica nacional 
cm dife rentes épocas e aspectos. 

Sua Exce]Cncia o President~ do Con­
selho deu plena aprovação a esta inicia­
tiva e fez integrar o programa apresen­
tado no plano geral das comemorações, 
criando, pelo decreto-lei n. 0 29.087 de 
28 de Outubro de 1938 e dentro da Comis­
são Nacional dos Centenários, a Secção 
de Exposições de Arte com o fim espe­
cia l de lhe dar realização. Para fazerem 
parte dela foram des ignados o Presi­
de111e da Academia N aciona! de Belas 
Artes, o Director dos Museus Nacionai s 
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de Arte Antiga e o Director do i\ luseu 
Nacional de Art~ Contemporânea, sob a 
presidência do primeiro. 

As realizações projcctadas são : a , Ex­
posição dos P rim i tivos Pon ugueses•, 
cm que pela primeira vez se apresentará 
em importante conjunto a nossa pin tura 
quatroce nt ista e quinhen tista e a «E xpo­
siçüo de i\ lo\dagens de Escultura Portu­
guesa J\ \edieval», arnbas a efec tuar em 
J ,isboa, na parle nova do ~luseu das .la. 
nelas Verdes, que se es t~í a acabar de 
construi r e que para êsse fim scd cedi­
da pelo J\l inistério das Obras Públicas 
e Comunicações; a II Exposição da Ouri­
vesaria Portuguesa dos séculos xn a xv 11 1, 
a efe~tuar cm Coimbr:i, no 1\l uscu de 
1\1 achado de Castro; e a II Exposição da 
Obra de Soares dos Reis», a efectuar no 
Pôrto, no Pal ácio dos Carrancas, que 
est~i sendo adaptado para nele se insta­
lar o i\luseu Nacional de Soares dos 
Reis. Para organizar es tas Exposições, 
criaram-se com issões de vogais da Aca­
demia, constituídas desta fo rma : Srs. 
Prof. Reinaldo dos Santos, Dr. João 
Couto e Adriano de Sousa Lopes, para 
a dos Pr imitivos; Prof. Reinaldo dos 
Santos e Diogo de 1\ lacedo, para a de 
Escultura; Prof. Virgílio Correia, Prof. 
Aarão de Lacerda e Luiz Keil , para a 
de Ouri vesaria ; T eixeira Lopes, Dr. 
Vasco \" alente, Francisco Franco e Sousa 
Lopes, para a de Soares dos Reis. 

A secre taria da Secção instalou.se no 
Museu das .J anelas Verdes, sob a di ­
recção do conservador Sr. Augusto Car­
doso Pi nto e com pessoal do mesmo. 
No i\ luseu se instalaram igualmente a 
oficina de marcenaria para conserto das 
pinturas e a ofi cina para execução das 
moldagens de escultura. 

O restauro dos quadros foi entregue 
à Oficina de Beneficiação de Pintura, 
dir igida pelo Sr. Fernando 1\l ardcl que 
convidou para seus co laboradores os 
art istas Srs. Albino Cunha, Luiz de Or­
tigão Burnay e Dr . .l oão Al ves de S~í. 

O 1\l useu das .J ane las Verdes contri­
bu'ir {1 para estas exposições com grande 
número de obras das suas colecções, 
além dos objectos que forem necessários 
para dccoraç5o. Para a dos «Pri1T1itivos» 
mandad 130 pinturas, das quais 33 
nunca figuraram nas suas sa las Entre 
esse va lioso escol, destacam-se os núcleos 
de S. Vicente de Fora, de S. Francisco 
de l~vora, de S. Bento, da vida de San­
tiago, do Paraíso, do Esp inhei ro, de 
Santos-o-Novo, etc. 

A exposição de ouriYesaria irão onze 
peças, entre elas dois dl i~es do século 
x11 , que foram de Alcobaça, e a cruz de 
ouro de O. Sancho, de Santa Cruz de 
Coimbra; i1 de Soares dos Reis concor­
rer:í com um desenho procedente do le­
gado de D. Tília Nogueira J\lartins e 
duas tapeçarias para ornamentaçáo do 
átrio do pa l.ício dos Carranrns. 

A DATA NU M PA I NE L DA 

IGREJA DA i\\ADRE DE DEUS 

A o painel que representa o «Apareci-
men to de Cristo à Virgem,, 

talvez pertencente ao antigo retábulo 
grande da igreja da J\ladre de Deus e 
há mui to tempo encorporado na cole~ção 
de pinturas do i\ luseu das .J anelas Ver­
des (N. 0 de inven tàrio : 1.632), acresccn­
tára Luc iano Freire túbuas que fa ltavam 
ent re as duas cenas representadas na 
composição. O quadro revela, à di reita 
do observador, Jesus em frente de sua 
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Mãi. À esquerda vC-se o acompanha­
menlO do Sl·nhor e no primeiro plano 
S. João mos1rando o « Cordeiro de Deus, 
às almas saídas do limbo (1) . 

Quando se rcüniam os painéis que 
hão-de fi gura r na Exposição de Pimura 
Portuguesa dos séculos xv e xv1, vieram 
da Madre de Deus e do ret .íbulo, du­
rante mui to tempo atribuído a Gregório 
e C ristóvão Lopes e considerado do se­
gundo quartel do século xv1, mai s duas 
pinturas - a «Anunciação, e a «Adora­
ç,ío dos Pas1ores , . Ver ificou-se que am­
bas haviam sido acrescentadas com t:lbuas 
que pertenciam a outros painéis e que 
ês.ses aaescentamcntos ti nham sido de­
terminados, prO\·;'ivelmente, pela neces­
sidade de adaptar as pinturas à talha, 
de data mais recente, do córo superior. 

Exactamente no painel que representa 
a , Anunciação, apareceu uma das tábuas 
que faziam parte do «Aparecimento de 
Cri sto à Virgem , e, por sorte, o con­
servador tirocinante dos i\1useus Nacio­
nais, S r. Luiz Reis Santos, descobriu ali a 
data de 1515, inscrita dentro de um 
escudete amparado por um anjo. 

Ê stc achado, muito importante para o 
est udo da evolução da pintura cm Por­
tugal, testemunha também, como depois 
se did, o escrúpulo com que, cm seus 
restauros, pr oced ia o Pr o f. Luciano 
Freire. 

Trabalhos j<i empreendidos no Insti­
tuto para o Exame das Obras de Arte, 
anexo ao Museu, permitiram veri ficar 
que as duas partes em que o assunto da 
pintur:t se di\'ide , e às quais acima fi ze-

(') A propôsi10 da in1npmação i.:on1..gr:ifica 
do painel, vtr: Dr. Costa Li ma - Valonração 
iconográjic'a in •Brou!r i:;i », vol xx1x, pég 3 11 . 

NAr.lnNAl .'- nF: ARTF: ANTTGA 

mos referência, são do mesmo pintor. 
'As in\'estigações que estáo cm curso 
1rar.io decerto elementos para dt:terrni­
nar o parentesco desta pintura com as 
outras da Madre de Deus e, por\'entura, 
novos elementos para esclarecer os pro: 
blcmas que ú roda dêste importante rc­
t.í bulo se levantam. - .1 . \.. 

X V CONG RESSO DE 
HIST ÓRIA DE ARTE 

Du 11,,:-.:TE o mCs de .Julho rcali so11 -sc 
cm l .ondn:s o X\ ' Congresso de 

H istória de Arte em que tomaram parte 
o Sr. Prof. Reinaldo dos Santos e o 
conservador dos i\ luscus, Sr. Luiz Keil , 
que apresentaram comuni.:açõcs respec­
ti vamcntc sôbre a posição ~ie Nuno Gon­
çahres na história geral da Arte e as 
n1útuas influências da arle portuguesa e 
db Oriente no século >. v1. O S r. Dr. 
João Couto mandou ao ( :ongrcsso uma 
comunicação intitulada: Um c•sli/o colo-
11ial na ourivesaria rortuguesa dos sé­
culos x1·1 e x1111. 

CONFEIÜcNCIAS 

A 
convi 1c do lnstiluto de Cultura lta­

li:ma , ,·cio a Portugal realizar un-1a 

sé rie de confCrên.:ias o crítico e histo­
ri ador de arte Prof. Emil io La,·agnino, 
Dircc1or da Gnleria :,,.raciona l de Arlr.: 
Antiga , de Roma. 

O Prof. Lavagnino, discípulo de Vcn­
tu ri, tem desempenhado cargos de clc­
\'ada responsabilidade, como o de in.s­
pcc1or dos i\1onumentos da T oscana, 
Sicília e Campúnia, e de superintendente 
das Galerias de Ane, ocupando ac tual­
mrn te o de inspector central do Minis-
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tério da Educação Nac iona l ; professor 
de cursos uni versit..írios e conferencista, 
é autor d e extensa lista de traba lhos 
de que citaremos apenas a « 1-1 istória da 
Arte da 1dade i\ lédia Italiana•, publi­
cada em 1936 e que o conceituaram 
como um dos mais autorizados historió­
grafos de Arte do seu pai s. 

O s tí tulos das três con ferências pro­
ferida s pelo Prof. Lavagnino no Museu 
das Janel as Verdes e que foram acom­
panhadas de projecçóes, vêem j.:í referi­
dos no relatório da Di recção, a pág 92 
dêstc Boletim. 

PUB LI CAÇÜLS E ARTIGOS 
NA IM PRENSA 

Nº último semestre o Museu das Ja-
nelas Verdes publicou o catá logo 

ilustrado da 3. 0 1'.~Yposição T empo,-á ria 
- Desenhos de Domi11gos A ntónio de 
Seque fra. 

Da «Notí c ia Biogr..ífica • de Sequeira, 
obsequiosamente escrita para êsse cat.Í· 
logo pelo Sr. Dr. 1.uiz Xavie r d a Costa, 
manda ram fazer os e: Amigos do Museu , 
uma separa1a ilustrada com quatro re­
tratos do arti sta. 

Entre outros, sairam nos jornais os 
seguintes artigos relativos a assuntos 
dos J\ luseus : 

N11110 Go11ça/11es 11ão ocupa f'~ his tó­
ria da Jl, ·te o seu /uga,· de nrçstre de 
p it1l11ra do sérnlo X\' (Entrevi sta com o 
Sr. Prof. Reinaldo ~os Santos). (1 Di,írio 
de Lisboa •, de 2 1 de Ju lho). 

Vã o ser expostos 110 Museu dos Cod,es 
t,·iuta carros desconl,ec iJos d o público 
(• Di <.írio d e Lisboa ~, de 2-1, de .Julho). · 

Precioso painel d e Van der Coes 110 

Aluseu das J a11elas Verdes, por Lu!z 
Re is Santos (1 Diàr io de Notícias• , de 
3o de Julho). 

J::xposição dos dese,ilws J e Sequeira , 
por Fernando de Parnplona (1Düír io da 
Manhã », de 6 de Novembro). 

Um problema dtt iconografia sebas­
t iq.nista , por Ccrreia da Costa (, Di,ír io 
de Lisboa • , de 24 de Dezembro). 

Das revistas estrangeiras destaca re­
mos os seguintes artigos : 

A /ost mork of Matsys an .i a l,itherto 
u11k1w1vn 'V,.m der Goes, por Luiz Reis 
Santos (1 The Burlington Magaz ine for 
Connuisseurs• n. 0 de Outubro - vol. 
1.xxv, p<íg. 162:). O autor alinha a gra· 
vura de António Wierix, segundo Quin­
tino i\1 atsys , representando «S. Lucas 
pintando a Virgel)l • ; o quadro do Museu 
de Lisboa, !ratando o mes mo assunto, 
que atr ibui a Hugo Van der Gocs; final­
mente o desenho dado com reservas tam­
bém a Van der Coes, pertcn..:ente a 1\l. 
Franz Koenigs, de 1-1 aarlem, que o depo­
s itou no J\ lus.eu Boymans, de Roterdão. 
Da comparação das duas primeiras obras 
o autor conclui que cuu a 1,íbua de Lisboa, 
que se lhe afigura :rnterior ao período de 
maturação da ac tiv idade artística de 
Matsys, foi por êste rep licada ou copiada, 
ou a grarnra de Wieri x não reproduz 
um quadro do Mestre de Lovaina e de 
Antuérpia e por conseguinte a sua ins­
crição está errada, . Da comparação das 
duas últimas obras concl ui que o quadro 
de Lisboa pode ser do Mestre Hugo de 
Gand e que o desenho depositado no 
Museu Boymans poderia ta lvez ler s ido 
um trabalho de preparação para a pin­
tu ra do Museu de Li sbol . 

Sequei,·a : a ,ieg l ecJed porlllgue~e 
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pai11 te,·, por Douglas Lord ( • T he Burlin­
gton i\1agaz inc for Connoisseurs• n. 0 de 
Abril-\'ol. Lxx1v, pag. 153). Nêste ar­
tigo põe-se cm evidência o retrato do 
Dr. Adrião Ribeiro Neves, pintado por 
Domingos António de Sequeira e datado 
de Par is, 1825, e que faz hoje parte da 
colecção de i\fr. Percy l\loore T urner, de 
Londres. O Sr. D. L.ord traça um esbôço 
biogr.ífico e crítico do pintor e da sua 

-obra e refere-se às infl ui:nc ias que sofreu 
nos vários períodos da sua longa car­
reira. O art igo é il ustrado com repro­
duções de obras de Sequeira, entre elas 

, v::í r ias telas e desenhos do J\l uscu ~as 
.J anelas Verdes e ainda de peças da bai­
xela oferecida pelo Príncipe Regente ao 
Duque de \.Vcllington. 

ADIT AMENT O À BIB LIOG RAFIA 
DE D. A. DE SEQUEIRA 

À bibliografia publicada pelo Sr. Dr. 
Luiz Xavier da Costa no presente 

número do Bolet im, deve ac rescentar-se, 
a p..íg. 10 2, linha 34, da 1. ª coluna : 

J..:sus (JÚLI O) - Joaquim Ma11uel da Rocha -
Joaquim Leonardo da Rocha - pintores dos 
sf.!c11los Jo·m . x1x. Lisboa, 1931. 

CA LCOGRAFIA 

AINDA não se tornou possín:I iniciar a 
venda ao público de provas de gra­

vu ras antigas executadas na oficina cal­
cognífica da~ .Janelas Verdes a cargo 
do Sr. L uiz Burnay. Fizeram-se, no 
entanto, impressões de algumas das cha­
pas mais interessantes que se dest i­
naram a ofe rtas de caractcr oficia l, 
tendo s ido mandada unia colecção à E x­
posição do Livro P ortuguCs que se efec-

tuou em Berlim no rnCs de Abril , como 
se disse noutro número do Boletim. 

EXPOSl( :ÕES TEMPORÁRIAS 

A 4.ª exposição temponíria do Nluscu 
... das .J anelas Verdes serà ded icada ü 

11. Pintura espanhola dos séculos x1 v, xv 
e XV I I. 

MOV IMléNT O DO PESSOAL 
SUPERIOR 

A UGU ~TO Cardoso . P in to, conservador-
-adjunto dos 1'11u se us, nomeado, 

precedendo concurso, conservador dos 
J\ l uscus Nacionais de Arte Antiga, por 
portaria de ·23 de Outubro (D. G. n. 0 

2J8 - 2. ª ~érie , de 6 de No,·embro de 
1939). 

~I OV l i\ l ENTO DO 
PE SSO AL MENOR 

A
. 1.v,,R O de Abreu Ruas, guarda de 2.ª 

classe do J\ l useu dos C ôches, no­
meado por teiro do mesmo museu. 

Cuilherme da Assunção Antun ~s, guar­
da de 2 .ª classe do Museu dos Côches, 
nomeado guarda de 1. ª classe do mesmo 
museu. 

Al bano da Silva Pestana, servente J o 
J\l uscu das Jane las Verdes, nomeado 
guard a de 2.ª classe do J\ \useu dos 
C&hcs. 

Perrer Rodrigues Pereira, sc r \'cntc do 
J\l useu das Janeia"s Verdes, nomeado 
guarda de 2. ª cl asse do J\luscu dos 
Côchcs. 

(D. G. n.0 279-2.ª sé rie , de 3o de 
Novembro de 1939). 
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pelo D1c A1.r11ED0 DA CuNHA. . . 

• 
COTA ANUAL A PARTIR DE 20 ESCUDOS 

5,:,oo 

10.n,oo 

10.-,00 

5;z)OO 

J 



PUBLICAÇÕES DOS li 
MUSEUS NACIONAIS DE ARTE ANTIGA 

Catálogo-Guia do Museu das Ja11das \Terdes. 

Algumas Obras de A de do Museu das )J11elas Verdes 
(com 120 estampas) . 

Catálogo da Exposição de Arte Francesa 

Vol. I (Ourin~saria) 

Cartonado . 

Vol. II (Pinwra e Artes Decor:iti\·as) ... 

Catálogo da Exposição de J.,[obi/i,í,.io Jndo-Purlugut!s. 

Catálogo da Exposição do Bi-Ce11fe11ário de Sl'n·es. 

Catálogo da J::xposição de Desenhos de Sequeir.1. 

lti11erário Artístico de L isboa (1 planta) 

Boletim dos NJusetts Nacionais de Arte A ntiga (Fase. 1 e 

li) - Cada fascículo . 

• 
FOTOGRAFIAS 

Esc. 7:ipSo 

1~00 

25::;ioo 

7-!050 
5;:,oo 

1,1ZJ5o 

10.:-,00 

10,'.;00 

10;;,oo 

Os 1"1useus Nacionais de Arte Antiga fornecem fotogr:1íi:1s das 

obras de arte expostas aos seguintes preços: 

3ox40. 
2-4-X 3o. 
18x 2+. 
13x 18 .. 

Esc 30.::;oo 

17;:,So 

1 :z.'1)5o 

J.t>Jo 

As requisições de fotografias devem ser foit~s cm irnprcssos que 

podem ser pedidos aos porteiros dos Museus. 
Para a sua publicação é nccess.:írio, nos termos do regulamento, 

autorização especial da Direcção. 
A entrega das prorns far-se-á no praso duma semana. 


